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Ha muito teixipo;: denunciamoi:! |B 

diRamaçaoR odiffamüdor.      ' '■   '   -'^ 
Temos dito .é/rèpelido.^inultas vezes: 

o sr. dr, lo&o Mendes t'ugio da polemica 
séria e exclusivamente pólitica para ar- 
mar a calumnia anonyma coalra<os seus 
adversários.' • '     '"■' ''' -'''W  ■ 

Pois, sd agora, é que se nos vem di- 
zer*, o sr. dr. João Mendes não responde 
porque ucha-se ausente I 

Por ventura pretenderiam insinuar, 
que tentamos feril-o pelas costds, ou 
que um liomtim em viagem nüo escreve 
pasquins? 

Que comedia t 
' lii uma vez u sr, dr. Jofto Mendes re- 

tirou-se da polemica annunciaado umá 
viagem. , ■   ■ 

Acreditamul-o. '        ' ' 
E. quando pensávamos que Fra-ÜÍavo- 

Io andava por esse mundo de GhpístOi 
de escopeta em punho, á exigir o VOTO 

ou A HONRA.;. estava elle nesta capital, a 
fazer diabruras,nas trevas. 

Esta viagem foi um pretuxto psra co- 
tionesíar a repentida fuga da itin-^ 
prensa. .;,( 

Mais tardei, sd tivemos noticia, por 
um artigo .publicado na «Província dé 

'• S.'Paulo»i^ de^utna^segund^.iviagemjo 
sr.  dr. João Mendes a Mogy das Cru- 
zes. 

Mo acreditamos. 
,. Dias depois, uma publicação assigna-' 

.;da'pelpsr. tenente .coronel Hanoei.Mar-i 
.^^tins, veio demonsirar que tintiamos ra- 

tôo. 
.A manifestação polilica, o grande 

jantar offerecido pelos irmãos Coelhos, 
dous èstrangeiroBha pouco tempo con- 
demnados por crlmede diETamaçSo, o 
compareci mento dáquèlle conservador, 
o seu discurso, os celebres brindes com- 
moventes, tudo, absolutamente- tudo,. 
—ehormissimos oarapetõesv-para pro> 
duzir eiFêilo no interior da província. 

Quem diz, que retira-se da imprensa 
para viajar, e nSo viaja ; quemeleva á 
altura de uma grande manifestação poli- 

publicado, f, çohsegúinléménte, no mes- 
.mo dia em que, rsegundosodiz, bho- 
mem; das celebres viagens se auBéhlára, 
novas pasquinadas, vindas de longe, fo- 
ràni.aíniiite distrib'uidas'nesta capital 1 

Alorgou-se ainda mais t)*cli^tilo das 
victimas da diffamaçSo: '' 
xuMas todas; som excepç&o de iima sò, 

adversários ou amigoa dos adversários 
da oandidatum do sr. dr. João Men- 
des IT' ^ ■ "■'■'' ;■■-■■■■"■"■ ^'^ ■ 

, Será crivei que.todos os ódios desta 
cidade se oolligaflaeín caiuãlménle e fi- 
zessem; iõstántánEtamente,' uma' medo- 
nha explosão, em beneficio exclusivo da 
candidatura dosr. dr. JoSo Mendes? 

Sempre o favor do acaso ! 
Já o Autolycus de .^^htikespeare, no 

—Winter's Tale,—queixava-se ussím 
desta fatalidade feliz:    - 

«Quando mesma eu quisesse tornnr:- 
me honrado,o destino não o permittiria : 
elle sempre põe'üdianle de mimhoas 
fortunas e ^ fnz-mo oahir a pre?íi ha 
bocca.» 

Até uma colligaçüo de tados os ódios 
veio em apoio da cand|Jatura do sr. dr, 
Joftó Mendes, sem que elle houvesse so- 
licitado ou desejado o seu auxilio 1 

Eis ahi'bdestino pondo esta BOA FOR- 

TUNA a frente do candidato I 
A perversidade obrigando a virtude a 

ser perversa 1 
Os miasmas do foco da peste saturan 

dó a athmòsphera de pürissimò e^lier 1 
O lAdd dos ergastulos atspelendo o 

caminho da victoria ! 
A ignomínia abrindn espaço ao carro 

da gloria 1 
Inversão, inversüo de tudo... 

Em resumo! 
Nap sabemos, nom podemos saber, 

quando o candidato derrotado viaja, ou 
deixa de viajar. V*-   • 

Estamos firmes neste posto, tiB muito 
tempo, sem interrupção, 

i   Quanto a declaração de que elle res- 
ponderá ou deixará de responder quan- 
do voltar, apenas diremos: 

—Morreu o Neves—... 

tica um'jantar constando apeiiàs dé um 
prato de coelhos refogados pela justiça 
de Mogy das Cruzes; quen faz figurar 
□esta manifestação um respeitarei .^n- 
clão, achando-se elle ausente; quem 
pratica tudo'i.sto, finalmente, deverá ser 
acreditado, quando ãniiuncia viagens 
para fugir da discussão adria ? -' 

. . Chegamos a umaépõcadaniaiaicám- 

.> pteta inversão de idéas^cíé phraseologis, 
éatf de termos,.' I mv;;\. 

Um indivíduoDiFPAm:-idiz-Bè:rr 

.dKfO,:,AiraENTpií:S?,.;,, ;,,„:;. 1,,^.;-,;-.-,,- 
V. Ê se alguém está pfaBntasiafidoj, im^ 
Drovlsando, pregando^ emãm,-^cArape-' 
ISes—ao proximo,—mnguem:iiuusu!iuz.: 
ESTE HOHBII  ESU* ~ FALTAUDO J^, VEH^fDE.f 

. —diz'Se: ESTE HOHEii EÍTí''.iunkmo^it 
BÍ0G.f;:DAS CRUU1^.!í->í r.;:.::>.< 

■ ias cantínha mitem:noM.|',;;^ f'^it./'- 
-Erao resumo dsvtiidoqiiBaloteçiuM 

SBigLo hm% 

;I.,:í.U'.;.V4»,:IK!W 

Io. sr., bispo, do Pará 
Se houvesse partido catholico .nèsta 

provinoia era no 1.° districto (capital) 
qua sedevia apresentara^ candidatura 
do':'pre1ádo,lçlo', Fará. porque abi- resi- 
dem todos os coDOgose muitos'outros 
sacerdotes;'^listáclps.' '^Iáitpi%9, çiijosiyp- 
tos eráiii certos, áíèm de 'poderem; obter 
OB'dB«ütro8tílholiços.;'  "■: ". 

Nisso poiííâm ninguém pensou ,pòr Ve- 
rem a.impossibílidadej..;-  ■ ■ >■'  ■■'--'-■ 

1 Alunas'eontàdèclarãçãò'de oúze 
eIeitoi;eí,,de^CflmpinMi' "risoam «icae- 
didátura no 7/ mstricto, I!.,. , ;" '^' 
:rUpuve'Uma,reiiIiiãp/çontery^ ã 
nellál ao passo iqüeb dr.: Jóao Gabriel 
riãuniu Slyotosi'b sr. Biipo'sii teve 5!" 

; pée^B.''eDlb)^'Qs'lM|isVlh'oIicc|s.v 
3ua /seU'deíferera o2o inaistirná idéá; 
é-que 9d'adviria..dezarpan^õilluatre' 

pral?dp;; 3 quèinViàe 'deve póiipar, tal 
^esgoitoi'.-'-'-''' ..-!i>';-'; •' ■■■■ 

: ÍQBÍs.tirat]|i < por^m,. «queimes,;quo:;sd 
lenUirarab-Ãéi désiar. candidatun: para 
dindÍF a voiaçao cenaí^adòM em prbH 
Téitó;^::'caBdidaío;idTè«iiò...y.i,..:.;, 

l Afiiul.'i blüOMifaon,"ãprasenlaiq o, 
ir.rJD.^ÍDt6niõ'peío\9.íi^'lriij!tó>ide;^ 
éIntora4o^tQ<>«^ iõdó i<!jeiaàn céminH 
iMUÍdo:«om'ai cudiailcii'do» parfldòi 

Nao S iaso.a ih4ifferençu.,qjiajhanir; 
feslam pela gargalhada dos.pbBitiviatas 
na imprensa, quando veriftcarí>áeaiderf 
rota do ar.-.Biapo?..■;,^'    ■■ > ,;í; '■■•".í <■■"' 

^^0 sr. Bourroulo que quer a.Wior/éstes 
md<.^h.^a.votos,pata^sup^ 

i»n=,„-.u™_= u..„-, doflodifl. iDstalhd, ís f,,ea,U   do  dr. UrM No- "«d» a"»"t« "   -ü-. ^íí—:<<..-.—.'- 
queira du  tianiá. 

Acautélém-se bs eleitores dò 9 
tficto'/..^'-^'; _ ,i .: ': 

Pausada a crise sobro, ellès ciihirãq 
as verrinos com que òs taes fálfeos catho- 
ticos estão se insultuniíò na imprensa I 

Ainda é tempo ! Os srs. eíeítorfs de 
Sapucahy desde que reconlféçam nSo 
conseguir o eleiç,lo do incljjto prelado 
não devem votar tielle e sim iiizer uma 
declaração pelá imprensa-explicando õ 
justo motivo do süu procediiúeuto sen- 
sato. Apresentaram ti candiilktura; vi'' 
ram que nãn piíde iriumitliiir; a reti- 
rum em tempo, como eslào fazendo ou- 
tros candidatos. t:' 

Vejam qual a opinião do ^Brazil Ca- 
iholicuB cupÍHdu no tSlonitoi^ de (i de 
Outubro, ktlu deve ser seguida, por(|UP 
é a futlia da curte inspirada e.prote^idii 
pnia mnis ulla aui:tòridã(]e ecç|GaiiisLÍC(i, 
a quem deve-ae miils altén(;aí|yo que ao 
sr. Estevão Bourroul. 

O sr, 1). Antonio foi parallinas. Não 
quiz vira S, faulo porqiieK sabe oüe 
o apresentavam siS por espBíJiliiçàu elei- 
toral, .   l 

Se relirareni a candidubura, bem; 
mas'sua deixarem pára a'-riprrola'certu 
e tfio annunciadii, s. ex. teniS) direito dé 
virá imprensa dizer—que<Slimenla te- 
rem, inutiimenle pnra a ca<),sti catholí- 
ca, envolvido seu '^ume liii lutii elei- 
toral. ■ 3! 

Caso levem s. ex, a esso extremo 
grande será o remorso dos üiiiceros cu- 
thóiicosdo 7.° e 'J." dislricioâl 

Então será simplesmente tarde e a 
boa cuusa. terá retrogradado, dez aii- 
nos !.. 

O VERDADEIRO [CATUOLICO. 

Gm vista de cartas que tenho recebi- 
do de alguns amigos do diversas locali- 
dades e de Uma manifestação 'assignado 
por nlguiis senhores eleitores desta pa- 
rochia, conto já com algumas dezeiiai 
de votes para deputado provincial na 
eleição que deve ser feita em i de No- 
vembro, proximo futuro.   ... 

Peiihoradp pelo iitcolliimenb) que tem 
tido D minha candidatura em algumas 
parochias,. em signal de gratidão e em 
tieneficlo da religiiío e dn caridade, de- 
claro quo^ se fõr eleito, desistirei dos 
subsídios, a que tiver direito no biênio 
de 1882 a 1883, para serem applicados 
pela fórmá seguinte; 

i Metade para as casas de misericórdia 
das cidades de Jacarehy e Taubatti, re- 
partidatnenle. 

Uma quarla parte para as obras da 
egrejü matriz desta cidade deCaçapava, 
e, .finulmenloa soutra quarta'parte'em 
beneficio da liberdade de .Um , cásaldè 
escravos residentes neste município, cu- 
jos nomes 6 o de seu senhór^serão em 
tempo declarados',',, 

!   Caçapava, 7 deOutUbro delSSl; 

:' JoXÒ RODRIGUES DÉ'Oi.ivEiHÂ'jsSiLTÃ.~ 

'.-■'■■    ■■ '■■■■    . ' 'j>--:-■',■ ■:'■ 

^tji prqyai da seu modelo .dal]altlTOj> ti- 
y.aram .epcòmm.endBs, e sobretudo roo ara. 
J,r.(Br«^ Nogu.BÍra.fia: Uamií e commBn^ 
dsdpV^PoiningiMiTheodotO'! d« Aiavado 
JupíOf.iiopntlip-,i4i,l^;pBrtir,pMrB'. KI1£U- 

,   Será'pêriiiiítidpS'um 
policia em exercicio, andar deporta em 
porta'procurafado) âadór para'üm';Grimi- 
noiíofci;:.^"::^^::'./;■.;:.■;;. ■ 
3=1       ■     . ■ .   A CARTA ao PATHÃO; 

l.;.v-l-dT;-.'- 

licUia • ds iBi»ú^^cifó 
!1|-V'.   ■'•■ 

( STtnHA TAUNAT TIÜÍS/Jí;, 

■t:.' '^'''..'{Cántinuafão) ■'■■''íí;: í:  ■•.'■; 
■ ,..i.ii,- .'./,' '.'1 •■ -.'i.'.;:: "■ ;■.■- ■ '■'—-''■'.'."-" '^- ■ ' 

• '■ 'Entn\MnUí'M 'Arlii «Taàaa};;Í;^Tè]IjM'en- 
soáin^â-.'' niVreci Jk'-'; é(impe;á!|K^4',il^éf ii. 
iBdJíanraga,.qnjAl,'g;ral,^,iio,lBtaf«H*>ia' 

Nlo pa^.i'tt |os I'loeuii. ismig;i)8 'idfloojnr 
itahóres juizes do qu>í?is citados Bastt 
TLsilara.fBiéiidada SaatK Luiz» paru car" 
tiÜcar-sè de quanto ]k íet o dr.,af«í Nu- 
^ueira.da Gama em b^m da'trnn^fHroia- 
çBo da grands cultura de cbfá no tJrazil,. 
ü aeu eatabalecíoisiiia agricolit, api^uttd 
com dez auDü!). da ãxiatttucia, pruduz do 
10 a 15 mil. arrolias, deveado i-,'ii breve 
.Uin^ir a oirra ds W mil, e s.a.dispOa da 
uns 75 esc svoa ; Irjnga estumus, pois, 
daá cxpiarn^Oe» em qiiti 501) Irabilh'ido- 
res ftn'uecpui 4(),U0Ü arrübau I 

C»udu iulima s.UÍNfHçHa oba Tvar a in . 
telliçeucia coin ijiiii lísião dUposlun toilas 
as mecfiiismoa da eiigifuiio ; ncliH furuiu 
(^IteudiJad todaa as cundifQtis necpBsariad a 
iudiâ(jeQ3iivi!Ía para a.producçÜaüCunumi' 
oí de um prodi.ctú superior., O cafò, ds- 
(joi*-dn .secco é da-caRcado,: TMiitilado, 
sepHTado hrunida... §obe de um uudar a 
oairo do ,enjf«ijh í, pusaa prfla ; ioupa ni- 
rie da iiiticliiaaii,^aeaj uma tin^ca veziutT 
ir à uíSo do liom^m UepoiscalieDO.pa.- 

viiiieotu térreo.ouiic lu pruced» ítKolha. 
ÜstacioB vioram patentear t|ue udr. B'ai 
N giiiiira da tiama procedertt acart^da- 
lueaia montando lego cm prinoipiü,' 
ap^z >r da 8Ó Collier mil arrobis da café 
a- m'Chiuag Lidgerwoad de lypo uiaior 
d furiB lurbiuii, ludo da encontro entBo 
•08 eousB bud e vaticinlos de muit'ja. 

Qa cafuaand ronraoram tambam atten 
li&M eãpi-cittt. Sàü aic< ll(<iifa, v numttro: 
CüQsiiJeravcl de (iéa<perli'Dcein ao chama- 
dl. cafá buurbun. Ü dr. Braz eu^a a ciina^ 
Ctniemauto novas tífipecieã a truta ducuL 
iivur as quB ryftúQUHCu aclircareiii se bem 
a aprauBuiarHuj vantageua reaea. ;■,.; 

A mstaliaçBo do despolpudor, doi tánn 
qiiea dn lav;igam i; íteparajao, doa aiitigoa 
[<írrBÍriia,(itc , boura aobre modo o dís- 
ÜQUto eugeubeiro e agricultor, A macbi- 
naTauuBy-Tallea completa hojo noDJuacto 
láuia^tavoi e permitteajesiii usina .trana- 
fdrmar de uma vez, couio as nosaas 
grandes uainaa eurupóaa da preparo doa 
careaea, o producto bruto da terra em um 
pruducta ijurftjitü, e iaso ad.r.por meio do 
.uiachiuaa, que aubatituem. a mão de obra' 
directa, sempre menos vaQtajoaa. 

Sim, osliomens. de asieqcia ca oi o os 
dra. Goffredo Taunay e Augusto Tellea, 
qua inventam, neste momento, da crise 
pela traaaformacBa uecesgaríã do traba- 
lho B a ciiDCurrencia de,no?oa produeto» 
Ttis, machinaa, e os homens que sabem 
adoptal-as—fazBm muito mala em prol da 
pátria do que pridtenaas ratadielaa de ideas 
Sxia ou adstriotos a pequHuaa reformas.o.u 
a meroa pallialivosÉ 

. E'por meias taea que se ooaaefuirá 
toraac a. mfio de obra meuoa cara^e rara, 
e,tambtim;ulevar o'uivel do tribalho.agri- 
colo no paiz. Que serviço nao prestaria 
quem apresaatai^a uma .série de iostru. 
máutos ãraturioa adaptudoa aos dífferen- 
tes GÓlus Jo Bmzil e capazea de subatituir 
LJ negra e aaua enxada ; quo aerviça.a&o 
prêijlarta qúèia demònstraase a todos og 
íazendeirod que , talvez , pudeaaem, .pela 
póJa e systeicade pltiatio mara perfeito, 
duplicar a sua icolheita; ou, em'todo caao, 
tòrnal-a melhor á aúgbientWaduráçBo' 
doa cafesaea I Assim"taiiibàm,^ ()úaatò..aó. 
emprego de.ioáchinaai para o ijaeccamento 
a beúéticiamsDto doi:café, quanto's aber- 
tura da vias de còmmunicaç&ò','e' muitaá 
uutras'oouiasm'aia.',,,';,"  ..I;..,  .^,," ..j."„, 

Pa^'^BD,sáhirm<>a'(lá]iino3«Q ossiioipto',- 
vejsníoa.Uj: vanUgead moltiplaí láue 
réallüá''; 'um-- 'f^teüdtirq " em'pre^ati'da ''^'d 
.prcçea''0'''dè'seccam'éa^q>rtiSciVl'.(ia'.i;^fá>': 
Comj!f!a.b(evi,,,ó'aáno/ipasáado, ficai-i«m 
primeiro liigar, iudapeadentO; dospládo? 
do tempo, e^ S(Jja-quBrfOr a aàa còlUéilíV 
^oda benç&çia-la,''.']Jpç;.',Bséiia 'dízér.j ína^ 
.themitjca^eiifei' ss'm'^iieniiiim /doa incón. 
Têhiéntaa da tarreiroi^s'dai Mhasqae oC' 
caaioatt.' Nlo BBoestea;'porem,' oa provei 
t'oaiiiii'8'ÍBiportiiütòa."'.;' . '''''.'i,;;;,.",, .:', 

Km um» fazenda,da'^3(},0(^:arn)bBÍiá 
operaçfo do seccaateuta dar*. da cinco a' 
«eifl mssas,'e;'por'to£o"eiBe; ^mpó^,.'.'dez 
peaaoBS, pèIa'tBènósiòccti'^lo''áedii,,miíqti| 
i,noitaem rísèár-T-raTÕlTBricomo r^o— 
u cafó.DÓ terreiro :: Àlémi ditto é eUa'ei^ 
paltiado, ao i«(ruffltàr''',ia'|;iol,''.'ii^r4'Btàüi' 
dUponiyel'iiu'pniimid«dú';',d^ 
a i. noiítiilt|á pa«uuVà«,'í ilóiiyaltuaBtdi 
rõea,/vém icéaiu^io iãm''moQtMí)^Mloiéi»i 
aidareapatf gosto'd< nfU; 'ãá'6^iâ>>JbM'a 
[iriOBteaopincl,o;'0»d'^>Íteàíli^á£Í-^^^ 

"'«Pi Í5p.íl0[ia. gMtiu.DU'o iervi;o d»; 

diMiamenlBO ip.balhode aSpeMoMi H-V.' ê 
-'.?Jfl?^::?«';»íit.8.-«>.. di»,;.írmmeiÍíatamentB ■ 
tJdosos braços—Bti pedr^irõá,:oapmnieii^ 
roa, p"g.'tia,   mucainBB.ietc.-MDundonitn 
■?   oçciipaçOes,...e.   »r froíi,/íir30..conio 
?,"^'9,.*'.'!f".o de.recrjUitró c«fá'à« tulUma., 
yuaudo   o  .aguaceirp.calie   ou/aiu^aça 
^■°'r.«',t» W'l« -^ai .oiimíH aaor ainda 
IjBwra*.. i:>:í^-,Gsiiia J« rtla.-m(t,''e..os:mi-' 
seros Baçravoa, Brr>ncadoa  viuleotalnenta' 
aoaomno, vôm, queutea   d»;cama e l-m 
precaução  ajguiua, es^ora^.a   tudesas 
m emp-triBs   «   e^vasisr  a  terreiro, jiira' 
talvea, toruar.a eucbã-lo mi dii aeguinte, 
paa^adaa  tormentu.'   Quautas molestiai 
iiaoiftüdevidHsa iata T Üubera os fazen-- 
deiros quu muitos  eacrtiv"» nBo viciimas 
de piieumauiaa e oqtraa íiffrcçuea auHQb«.< 
daa nessua occaaiO.'a, dahi pravindouBrdg . 
eoustaeravel a defiuitiv* ue mno -deobra;;. 

.■',-■■   1-^ ...,■.■■: ■.'. 1 '. (Cofiliniíd). .-, 

.'X 

Paratuins aos exDi3. 
> proTinciaes    ■ 

'■■■k medida qutíbs exms. sra. lemío- 
mado Bobre o imposto de íUOOOBOOO do 
direitos para-as vendinhhs é negócios 
da roça hflií podia ser. mais acertada,' 
pois que estes' negociiihoH sdservem.' 
para desmoralísar os escravos das fazen- ■:?.■ 
díis porque nella se ajunta certa i ordem ! ■>/ 
de gente uue levam o dia e a noite Io-' ;V 
pando, bebendo e fazendo' desordena; • 
isto com grande prejuízo de trabalhos. .'■']< 

Concordamos muito que sd haja na- >"i 
gocios em;osestradas'raaes^ pois que é ■ ■•' 
l*™.^ P?'?^?j'fl'>de publica para osviajan- ív; 
te^i 'porlariló pedimos .ao exm. governo^ '"*'v^ 
proyinciál„toda a energia para que «■ " 
cumpra com exactidao a lei.       ^.'. ■ -■■■.■iv 

6-1 Os FAZENDEIROS. 

Sasta Isabel 
HOFINA 

I Que conluio de perseguidores, nesla.', 
villa, contra o negociante Francisco José 
da'Roeh'a I       '' 

' Invejosos,' mascaras   abaixo,  inver 
josos ' 

30-3 A ncrmkí 

^♦•o- 

Attencto 
, 'P:^ 

PRAIfCÀ DO IMPERADOR 

I Sou candidato á assembltSa provÍD>. 
ciai; por'este districto", éjülgd a minbt 
pretençAo bem amparada, pelo digno' 
eleitorado, á quem dmigbs dedicados 
continuam a recommendar-me ; oa ad-:, 
versarios, porém, tendo esgotado ã 
mais  torpe perseguição .contra iiiinba 
ffessOB, em  reunião, deliberaram espa- 

har circulares, na véspera da elei{^o, 
por todo q diBlriclo,  falsiOcando a mí- 
liha leiira ábrma^ com a' decíàracSd de,'^ 
que bei desistido da,^minba candidatu- 
FB, e recorrer a imprensa fazendo um 
^upposto convi^.iparatpwifu enterra-... 
Isento ou missa do sétimo dia, por isser' 
para im^dir esses vts-manejos ae indi- 
víduos   insensatos, faço scienteoodis-:;' 
tíncto e independente  eleitorado deite' 
districto,' á' iqüem 'pb^''a Ma'&iinrosa : 
vbiaç&o, qua con.tinl}o^R!,|usteDtá^ a ml-; 
aha candidatura enlregõe esiijdlaá.. 

li.'. 
Fnpcà, ,S^ dé SeteinlHfo de ISSl. - - 
1,;.:!   ,-.'::-Xn;   -.-■■;   .ir-i .;-r.;:i;iii ."'('ri(!!.i',-.i."4.-i 

J' 

timá décisió daa üraás.,i; 
■;^ 

■ rili.i 

m 
■■■í. 

0i^ 

..:^í>, j'wnir--:V.:Sí>^>*,-íi''í-:^Í*iÍ';''/''.~(I-:. 
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;Mi)ni'-ipal'oompatpcerftm 09 senhores ve- 
;r HiKireH'lira. IjHa Uuiidea Jiiibr, Elis^ 
.Chtiv..a, Joftn tfiieuo. Américo BraiUÍMiiaa, 
Antobjii KruDcisco, coroD-l Swrtorh a to- 

' neiitK-Giin'mi;! FdraaodRd Bniga. 
..';'. 0 «r. prtfidHQta declarou aberta aisa- 
eSn.' .'       ■  ,■ 

Foi lida e appravaâa B acta da' aate- 
cedeut". 

0 aenhor preaident'i decUra haver 
"ooflviicniu a presente stí3sao para a com- 
roi^sio (ie JLaiiça upreacnlar   aeu pareoar 

' iOjra US dalua da var^iea da Poatu Gmnde 
„ dd Stui'^iina. 

A rdmiriigsBo  dn   jusiiça spresenlou o 
" 8*>gu nio parecrtr :—lufj iruçüía   flaJiia a 

28 d.-' S l-imbro de t>8i.-0  sr. dr. F. 
' du PviU R'^bnllo   e Silva, advajjrado   do 
' sr. H'ttralliSHa   a   aiin   mulher UubricUii 

Maria Quartira, apr-'auutPii sete cartas de 
: daiHS, C0Qi:f Jidaa á I* dfl U:]io d-i 1B60e 
' traasfaridas pelos diversos coaceJãsioDarÍLia 
do   ar.   José Moreira da Cruz :   <iffitreat!ii 
inais um traskdo de eaCriptura  de veada 
ftiia por Cruz  à dita  Gabneilt,  6 2J de 
Agost'i do corrente annu, pela quantia de 
1 05^8000 —AÜegou ique ai datas foram 

-fechadas, e esirangando se as cercas, k- 
ram estas   raiiovadas,  estando 13 terras 
semprt} no dominiu  particular a auaca no 
do publico. 

Allegpu maiaijue nuaC4 foraoi abando- 
Bsdaa por que Moreira da Cruz'sampre 
tevR uma psssoa eacarref^ada de zelar 
dessa propriedade, e que se chama Joi- 
quim Ju>-áTt;irei.ra. 

O tr. R iberto Tavaras disso que ara sau 
nome e nutorisudo pelo sanlior padre Au- 
gusto L'avallieiio protestava contra a pos- 
sa de Magalhães e sua mulher aobre essas 
díitaa, a qua ellas sempre estivarão no do- 
lainio publico; peio mauos, pcida aíErmar 
em reiocsu DO tempo em que mora no lu- 
gar desdti 1875. 

Foram ouvidos os síguiutes informan- 
tes : 

1 o— JoaquiE José Teixeira.—Disae 
qur reüidin no lugar ha 20 aoQOs e foi ellb 
quú por ordem dd Moreira da Cruz fez as 
Cercts das datas, poi trez vezes, sendo a 
!■ vez da baldrarae, a 2" de paos de cam- 
buy, e a 3* tambam da masma madeira; 
que üs cercas durnram 8 annos mais ou 
OI nos, uão podendo aSrmar quando d*?* 
Sipparecaram,   sendo   certo que taes fe- 

' chos foram feitus immadiatumdute depois 
' da ciQCL>ssão das datas, e bem assim as 
TfaUaa que ^iuda estão no lugor. 

2.*—Pedro Mali.ias.—Disse que mora 
nrilugitr iia mdis de 40 annos; que sna 
cas4 ú a maid aotíga do atterrado da Pou- 
te Granli', ahi t'-m sempre morado, e p^r 
isso siibu qiie as datus foram fachadas im- 
iQHiliat^iiieute depois de Cimeedidas; que 
cahifam ilepois ile algum icmpo aa cercü 
LUHS Qüo sabá diz->t quando destpparece- 
^QNi as cereHs, e nem quaudu o povo en 
trou 00 I'uzo doa terr>'nijs. 

li ''"í.\aé Btrnardinu. —Disse quo mera 
■ nolu/arha IH aunos, mais uu muno.i. 

que quiindii para. ali mudoii-s», as datas 
e--'Uinm füuhaJas, depois desapareceram 
es c<*r''aa. mus D&o aabe em que tempo e 

"n '111 desdt) quaudo o,publico gosa do lu- 
gar;   '.'"''■'      ' '.■' 

Nesta occasisddeclarouGabrielli queUa 
3 naij():< piiiliu á câmara □ Hlialiaineotu 
,p:ini a fience lias datas, mas que a cams- 
ru não liiH di'u, li'Udo porém dado à outros. 

4.° J-ri^j d'' Lemos — DiasB ser mora 
d r d»li hi l2 anniia (deada t8h9  rauis ou 
ti.eQii-), i|iiH du'1.1 daiHs, ns do lado da Tie- 

- téi 11M.1VUU1 f-chadasá páoa pique, as ou- 
tras HíQ (ibeno. 

5 • J.jao de C A Martins Fermlho — 
D !í»H oioru' ha 8 àuDOS ao lu^^ar e ouviu 
dizrr que a-i duias «ram de Uorüira da 
Cruz. mas que d<sde esse tempo estío no 
giizo do publico, que uunca viu cercas á 

.ax<iépg>i'i diis vallaa. 
Nâo liav'-nto ••nire ás passoas praseotei 

qui^m uiui* pod Sâs ÍDÍLirmar, alguQd dos 
. cirCiJinsfaiiles lembrurHm os uumea doa 

era J.juqiiiiit Fiorindo de Caatro, Luiz 
P^c^leiTü e seu filliii JoSO, 

. - A '-'imiiii''aao dírigíu-sa á casa deeses 
cida l&os B os ouviu. 

6.* J riqoi ij FloriDÜo da Castro — Mora 
hn 3 I'Sra 4 annos no lugar, quando para 
ali mudou se achou..a'a. datas sem cercos. 
csisNulo B|iHnas as vallas, sabá que bit 
Mnle Huu s ot terreniiB em queslQo foram 
dadus pala câmara em dutas, o qua viu uQi 

livros da cimara quando Svrvia de aecre- 
tario interino.. 

Nunca viu cercadas taes datas, mas uau 
sabe fie tràtiveram em al|{uuiti oasusiSo saQ- 
do certo que cercas u&n se podem CimsrT» 
var ali porque fiirtaru-a>j os- pàos ou ma 
deiras. Na cnsa de Castro appHrod-u JosÈ 
Antônio Dihs Teixeira qiiu disse morar ali 
ha 3 para 4 anuos, e uunca viu fifchadaa 
taea datas, n sabe qua ellas tem estado no 
gozo do publico. 

7." Major Luiz PUBIIBCO — Disse morar 
QO lug'ur ha mai^ de 40 auiiiis, a que ua 
datas fjram valladas e cercadas, iii>.s i^Ui' 
aü cercas catiiiain e ha auuos o tiTieUt' 
vstÁ no dominio publici 

8,* JíiíLü Pncbtc-i de Tüludo, SUM do au 
teeedtfut^, dissj que kg» depois ds cm 
oossão das drilas, furnui fechadas ; depois 
desappareceram as cerca'., 3 ou 4 auuoa 
depois da coucessüo, o que entriiru:u uo 
ttozo do publico, seguraaicuta iia maw de 
10 Hnuos< 

CoQSta-lliu mais ijue taes datas furam da 
Moreira da Cruz que as dio á Mug'aihues- 

Nesta occaiiSo também dissa o sr ma- 
jor Piioheoa que, como vereador da câmara 
no quatrienniu passado, upparecpndo uua 
requerimento do sr. corouel I'aulo Del- 
tino pedindo datas uo mesmo lugar, ella e 
o sr. vereadur Eletiterio i'rado oppuz?ram- 
sa à isso, pur tuteudcrom que o pub ico 
tst^va nu gozo de taaa terrenos, a que era 
couveuiâDte qua fosse garantido esse di- 
reito. 

A eommissãa. em vista das informações 
que obteve, e das Carias de datas, julg* 
neCãssario que lhe sejam didas por cópia 
pelo secretario as posturas a que t^i rufa- 
rem as ditas cartas, e bem ai-sim cúpias ou 
iuformaçOaã miuoci.i.sas do que uccorreu 
nas ae.-ísõís, ii.ira o que ('evari reiferaí 
actas dij quatriennio anterior relaiivamfn- 
teuo psdídii dl) filiiiliaiusnto por parle de 
tiabriella QuarliM e decisão da üamn.ra, v. 
bem aasim o que houve quanto ai pedido 
do coroai:! Paulo D.ilQuo, e delibaraçBo da 
câmara a lul resiieito 

Paço d;i G;itu3ra. aos 29 ài Setembro da 
1881. - Américo B.-aziliinse.— Frederico 
Abranchei.—Jeaa Bueno. —Approvado. 

Lau ae um oíBcio da Compaubia Oiiuta- 
reira e Esg^olos desta cidadã, aolic taodo 
saber qual a proposta que podia HIU fiiaer 
p'ira obstar a a^cumulaçlu das a^uns plu> 
viaes, eia frente au armazarade cargis da 
estaçKo da Luz, na esquina da ca^a u'i 
João Ribeiro dos Santos Camargo, apre- 
sentando entretanto, o entudo ieitu pe.o 
seu enganbeiro, acompanhudo de uiua 
planta da galeria que julga conveniente 
fazer se naquelle lu^ar, cuja obra poderá 
ser feiia ds alvenaria, tijolos ou de con- 
creto.— Com parekier do eugenhelro da 
Câmara, ao ar. ven^adir dr. Blius Chaves. 

ttequoriment') do d. Maria Auionia 'ia 
Silva H.'imi)s reclamando eoutra o pedido 
da aliuhamento quo fez L 1Í3 Bjrbi pura 
ediSiiar, em terreno qu» nSo pos.su-', on 
freguesia da Consolação, uuido aos fundos 
da chácara da au;>p1i(^a(ile quereuilo apro 
priai'-se de uma área que c.>[ijtitue um 
largo.—A' commissüo de justiça. 

Outro do escrivfto Elius de Oliveira Mi- 
chado, pedindo o paj^amanta da quautis.de. 
13G$^6U, que se lhe reata de cuâtas da 
causada nuncÍa;ão de obra nova toovida 
pala camiira contra Pdliarini Venery a 
sua mulhirr.—Junt^ cirtidao. 

Outro de Gonçalo liodrigues Vasques, 
raclamaailo indemuisação do imposto qii? 
de mais pagou uo exercício prosnun fiado 
sobre o sau botequim no tueatro Gymuasio, 
à rua da Boa-Vifila.—Informa o procura- 
dor. 

Outro da' AUria Quarubiua das DSres 
Bastoã, pedindo que sa lha maudc Jar al- 
vará da liotíQça pnr seis mazes par.i o seu 
tegocio da quitanda à rui da Commercio 
da-Luz. — A' commissao de orçumautu 
Com infurmuçSs do procurador. 

INDIC&ÇÍO 

Do ar. dr. JoSa Bueoo ; Havendo o mi- 
nistério da agricultura em avi.10 de 20 dtj 
Jutba do corrente anno, auturisado ao pre 
sideuta desta província a mandar vender 
em basta publica á Julio ArEto Thfodorico, 
iiu quem mais vantagens afferiícer — 
43 SÜO.OüO metros quadradns de tiirrenoy 
devolutas que o engeaheiro Leopoldo Jusé 
da Silva, declarou existirem á margam da 
esttada Santo Atnaco, comarca   desta ca- 

& 

piíal, a coQSÍdefaníb 'qua estes terrenos 
constam de campos a ppqueuos capons - de 
maitos, 6' uma lagiia maia ou meoos desta 
capital de cujos pastas se utilis^i •• jiibli- 
co, poudo. todos í-m commum ali seus aiil- 
mnea a Óriáçaes, o do cujas multas tam- 
b-m todos, aa utilisam em comiDUui, 
tirando madeiras e lenha : cmsiíerando 
que. nos-campas destas terras é onde os 
RiarchautMS eui commu:n com outros têm 
.e conservam o ;;ado para o corte " abali- 
ritcntu de cirne varJe desta capital ; con- 
sid.Taudo que esta câmara em orna das 
sessúes airasiidas enca regou uma commis- 
sflo c m)ii^st'i lie seu^i vereadores para 
-XMiiiiiiir'0 lugar mais "p opriado ji'ira 
iiíti U'lVu matadouro, inclosiva o liifiar 
destas terras, por ser informada que este 
1 ga ti'iii Iodas «sconíiçOes pricisas pira 
o novo malalouro, QAO RÓ pel ■ lado hy- 
gien^co c mu pela disiuncia desta capital 
a commo<^idade dus inarchautes que con 
servam abi o gado para o corte ; cou^ide- 
rando assim que os campos des.^ds terms 
s4o veidiidairo:! lograitouros públicos, e de 
uso comutUEii, como define u lei n 6OI de 
18 de Setembro d:' ItJõp urt. ;)• § 4*,pura 
sertfm cocservadas em toda a exteusSo de 
suas divisáa, e coutlQuarem a prestar o 
mesmo uso, conforme a pratica natural 
ém quanto por lei não se dispuzer o con- 
trario, indico que esta câmara, em cum- 
primento ao dever que lhe incumua o 
art. OOJTda lai de 1 de OuíVLbco de 
iSSSfSem-'demura riipresente ao ministério 
da agricultura e ao presldeute da provín- 
cia pediudo a revogação do-citado aviso 
paru o Um. da sirena as ditas terras cum 
servadas p'restaodo o mesma uso acima, 
como sa faz preciso para o bsm pul>!ico, t^ 
serviços desta municijualidade, tanto mais 
por ser jà expre.ísameiiti pruhibiJa a ven 
da dessas terras, nos termos Ju cita Ia lei 
a. COl da 13 de Siíteinbro de 185U, 
aft. 5° §4° . 

P.tço da câmara, 29 de Setembro da 
18!íl.—JoSo BUL'IIO,—A' cjmmisiSo de 
jiistiça,      ;_ 

Nada luais hiivenJo a tratar o sr. pre> 
sidente levantou a sesaão, do que pura 
constar lavrei a pri^seute acta, eu Autoitio 
Joaquim da' Cosia GiiimarJes, secreiario a 
Kicrevi —João Meudes Junior.—Frederico 
Abruuch..'3. —A. Bresilieuse. — A, F. do 
.-Iguiar B Castre.—João Buauo.—Antonio 
J.isi: Kuruuu^es Braga. 

NOTICIÁRIO 

FOLUETIU (MS 

ACTOS i)Á PRSSIDEtVClA — Em 6 du 
corrente ;    >. 

Foi exonarttdo Victor fVujrUBt) Pereira 
f^adrê d'i cargo de sub lel-'gaiio da fregue- 
zía do Br.iz. ^ nomeajo o actual 1* sup- 
plenta tenente I.uca.s Queiroz de Assump' 
ijSi) pira aqu'llo crir^o. 

Foi nomeado o tenente Antonio   Canute 
de Oliveira para o  cargo   da delegidu do 
^tarmo da Mugy.mirim, viato n&O ter pres 
tado juram-iQto desse cargo o cidadSo Juaè 
ííoliui de Uoura,  . 

CAMAR4 MUNICIPAL-A'sâíslo de 
lioütrim coiop-ireoemu o< srs. vereadores 
Mamies Filho, Elias Chave.s, Abraoclie.^, 
H lutuiro de Berros, Surtorio, João Bueuo 
Aguiar e Castro o Américo Braziliuns^. 

• Offlcio do presidente da província, 
r''quisitdndo informaçOís sobre o estado da 
industria, agrícola e pasturil- do munici- 
pio. — F"! encarregada, uma commiesB< 
compost ^ aos ijrs.ver.'adorea Monteiro da 
Birro, João Baeuoe.Se.torio, de prestar as 
informações. 

— Iiêm idem relatlvamt^otn a distri- 
buição de soucorrus aos varioloaoa inaigen- 
tes, 110 c.'SO de g'russar variola na cidade. 

O preai.ieoie da Câmara informuu:» dát 
providencias que tomara e dus que erain 
siiliciiadas p-io'inadico, dr. Eulalio da 
Cosia i:arvalbo, cujo_ offacio fui hJo. 

Teadai-se veriSoadò a uâo existência da 
epidemia, tomaram se., apenas as medidas 
urgentes, ti aulorlaau-seio mesmo medico 
a mandar vir lymplia vaccin<ca.. 

. — idem do advogado dr'. .Mnnoel Antu; 
uiu Dutra Rodrigues, rem.iliendp iJBi:rip- 
luras de diversas desapròpriafOea.—;MáD- 
dou'.fle archÍTar.     ".'■■','■"■ ■■'   ■■'"■.■ ■'■ ' ' 

— Foram apresentados diversos balan-; 
Crtteae coutas de encarregados da arrcca^ 
dação.—A' commissao de contas, 

— Officio do escrivio Elias de Olivelr.i 
Machado, apresentiiodo certidKide custas 
que veucBra. — A' commissao de justiça, 
com ^nformiiçlo do contador, 

— P.ireoer da conamir^sio de obras iu- 
deforindo a petiçSo de Josá Pamplona de 
Uuuezus, — Apprjvndn. 

— Idem da liommissío  de justiça rela 
tiva ás datas da Ponta Grande, declarando 
qua os tf.rrenas em quest3a são  de lopira 
J juro pubüco e Concluindo para que II ca 
[Dam mantenha o S2U direito, cunsiitiiindo 
;idv(igadii, se füf preciso,—.Ipfirovaüa. 

— Idem da mesma commiasSo, íobre a 
iudicaçào do vereador ar. dr. iJoio Buono, 
couceruente ao assumpto de que truta o 
aviso do ministeriã da agriciiltuni autori- 
san :o a veuda da Várzea de Santo Amaro. 
—Appruvado. 

— Indicação do sr. dr. Aguiar e Castro, 
para que se maude reparar o chafariz do 
largo de rnysaudil,—Approvado. 

— Id;m do sr. coronel Sertorio, para 
que se mande concertar o calçamento do 
becco da Lapa.—Approvado. 

—liem lio dr. João Bueno para que o 
engenheiro preste esclarecimeuioa sobre o 
estado do chafariz denominado do —Miguel 
Carlos—Approvado. 

—Diversas pedidos de daiaa -A' commis. 
sao de jusliçi. 

—Porão Bppiovadas iodas as ferias apre- 
sentadas, 

—Requerituento de Urbano de SsDia 
Mjcedo solicilando deciano sobre as recla 
maçoes que em dilferentes veies tem feiio, 
com relação a proposta que fizera ã câ- 
mara, para comprar-tho os paralletepipedos 
existentes na área da egtagSo lugleza. e que 
mandara vir em virtude do concraciü que 
eeiebiára e fJra posteriormeote ipnullado— 
Tendo a câmara verificado que por força da 
c!auzn1a9.' do conlracto que tem comJosé 
de Macedo, n^o pdde dar applicação ics 
materiaes de que se lrata,resoltea por una- 
aimidads indeferir a petiçQo, 

Ati^m destes, a câmara occup:iu-sede 
outras assumptús. 

AGlIí^JCIA DE CORREIO  - Foi c^eada 
iimii agencia   de correia   de  3' Ciasse na 
freguHzi'1  do   Espirito-Santo  do   Turvo, 
município de Santa   Barbara,   nesta  pro 
vincia. 

FALLEGIMliNTO — FaJIcceu ante hon- 
tem, na cõrie, o commpudador Francisco 
José Qonsalves da Silva, na idade da (i8 
auuos. lüxerceu variei cargos de eleição 
piipuiar e goiava de aympHthiss. 

PROCURADORES DA COROA.-Cona 
ta que estno nomeados procuradores da 
corda da relagão da B^hia o desembargador 
Liberato de Mattos, e do Ouro Preto o de- 
sembargador QuioiiliaDo J^só da Silva. 

EXTERIOR. ~ O 
de 9 publicou o se' 

TELEGRAMMA DO 
Jorijüí d\i Commercio 
guinte : 

.Ciiceru,.7 de Outubro. 
Aqui esiíiu tiuas Magesiades os.reiide 

Portugal e de Heãpaoha, que vierao para 
inaugurar a exploração do caminho de ferro 
de Madrid a Lisboa, que encurta o Irajecto 
vinte horas.    . 

Forão espleudidis af ft^atas feitas nessa 
occastão, R muito cordial n entrevista dos 
dous soberanos. 

EPHE.MSaiDES MÜSICAES —(O de 
Outuoro. 

1Ü3Ü Alarte da Sante Naldini, compo- 
sitor de muüica sacra^Roma. 

18O6 Morte do príncipe Liiiz Fernando 
da frussia, pianista e Compositor—Na ba- 
talha da Saaield. 

1879. Morte do professor do Conserva- 
tório Real de .liilab, Carlos Boaiforti— 
Tiezzo d'Adda. 

■   i 

..Mia Outubro ':    ■■'■■■-'  '■ 

I8'i2. Nascimenid do regente de or- 
chestra e compositor. Angela Mariani-— 
Ravenna, ,  , 

l831. —Primeira rnpresentaçâo em Mi- 
Uo, po iheatro.da Scula. da opara « Chia 
ra dl Rosenbe'g 11 da Luiz Ricci. 

Luiz Ríccl morreu eicPrag* em Sua dó 
aono de 18õ9. Emcompábhia de  seu ir-. 

OS FILHOS PERDIDOS 
j ,       ' I   ,i:;.;ín\-..'i..i^i-. ' i v:--'. 

' FOR  i':-i ..■.''•■'.■'■'''■'■■' '   ''■ 
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TD'boo eriuea-H uminondo.e <Vi)tia<iOD:,;,;i 
— Sim. sitBj tfoboo qòeVqpeicjá.dépupira 
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^fr4(>4»^>'ÍN BIfióT t M tlbosde'uaumulber 
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 i/iúnrtnla 

Depai9 ergueu a fronte, e diaae eoilam pensallvo 
e enérgico :        ■ 

— Uas lubemas com isto,'Daniel, acabamos 
com isto.. Acit» de te curar. Oasimira é anuntar 
dorá, é um ãojo cnhido,' forinuaisBiimi e fiaciiiidar, 
mas k um anja mio, pengoio e irresistiFel. Nãò te 
amava, bem o presenciaste; e log.i que encoalrou 
aiUru,que depiruu comigo, mala furte, mais terrível, 
mifi.sfmpathico paraella do que tu, niais liarmo- 
nicõcam o seu uraetar, eiirirneceu-le, abindu- 
aou-le. Entre tinha-se coratlgu', eoiiia o gato EI.' 
ealreiem com o rato, «otai de o darurar. Oh' I' cri 
que em vez de ler eu, foiM aulro o homem que a 
deãimprenioDiMe de li, ;Cuimira eantiuuiría flo-, 
gindoqae teàmafi, urrinda-aa,e.iDrnDd[Hle,ié 
lei^lê-mááHiHinidoppr OmV'p'ata'Dao'iwraiiro 
práfo tnútád oi por qas' tioham prámalUdo "p*fár- 
ihaytu mafia.-vir .;;..-'■ ;.:'■.:.!-■■;:■■;. 
\ -rüklmeaDeuiI.eicbmoa.-.Uuiel. -.--'.,AT~,; - 

;B'aparidu'a'íúbe^«'n** mló). .'- ^ Jú- 
; — K fai en lio itnpndente I eiclmau alada. 
:.'—.Nlo: Ia; condamao;: cónlinaòu Türtilna^ por 
'qae aa mal hers*; com o tiuiniraj' como Sanphinaj 
como RuflDi, que .é «te o MQIverdadeiro nome, 
lio Irtéiièti veil. Uma háulhefataim. é ama.íarmo^ 
aluimi serpente, da cicama doorádi, cuja mJrda- 
dura .éaottal I'.miii'qFte iucioá e 'mÚDéiiúa* 
victimii IiEu;.que««eoj vadlteie tremfi di«faeí 
a beiittr aata elU I .E no^flm de^cooUw; eui ma- 
Ihar éumk [n[ama;*nl|iruiliu, qué.eu .conbed 
«ntn'^*'cáDilba,'ri^uetaüliiilriia apbócó.Bpóiico, 
qus.«aiú^ÍB;por.finfltairdagnndeMibon, e 
Uva aitMi-pan^quaii ,.le0òiniiut:'ao:poato de to 
fÜMrTHqáecir dè.c»aipl«tãialMa.CUn I: 
-^.wtainaõLMHüiDfo.rilaUwuDauel.^.-,;.,. ..- 

val«íc/«ãtMAla'piir;qM^D«^'j«6 púdii^pèréfítir 

mvZ^íiàiiíàáàâa, iiftãirr;''Hfrir"tf'ilriaaiw- 

m 
 jm 

i^alTMUn;.:»»- 

— Qaétl Já Ia aqui esUsri,.'.'E vestido dos 
pés ala í Mhi'{ál ■. 1...'..:. .,   •;. 

CuHCuz flstata entre porlis,"' "•; ,' 
'-:-NAo coalemo deiUr-niè, meu senhor,-dlÜse 

Cnseuz, sem (jue o senhur tenlia .recolhidü e se te- 
nha deitado; e na d lénhbr ènliiesie Ires diai fdra 
{ÍB casa, nem ma pra<anir, dormiria veilidõ n'uma 
cadeir;i, mii oio.me deitaria na cams. 

— iibriga !o, Elias; ubrigido I    .   .  v . ,-.. ^.' 
■ E esléndepidu-lha a mio acoríscentoa;    ' . , 
— Cliaiii.ei^lepara uiumpto imporianl*,' Eliv; 

, — Para 'mim.ê.importante'quanto rnapéitt ao 
len servi;'), men senhor, respondeu Cuicui..: ,. 

— Suppõo' eiitlo'. que. tensdeier ii](6/;úitlé'0 
:quê'enitar,.'ã'úm« miilhar a n'ata homeoi. 
,>-:-"-B«m".iv8Hepi)iit -" 
';EVna rotio do atrlcano diTÍMfá-H um lorriso 
HtriveL", ;,, .■■,';,.:--.i - 
'.'—O bóname a mnlhàr slò... olelo a aleOa. 

— Part 01 leiJeie u ledas de quatro péa.bailam 
,<!ãis, eiplDgtidaj, tétpaááêa Cataii .üaptnitBl.; 
n''DÍ:de.dàii, '(iMtuDum ser alies'oi que'dizem 

,aaamiMdBvfl:àiir.-ii;'omo te^chimim I...^::' 
,-- ~ A::IeAa,'mDra,aa eiimnidiite da^roa daHiu- 
Uléia, "a chtini-H a'^ HDOrtu'Seriiipbina d» Sarto'. 
U l--ao éo marquei da Vidillo, eviveDinudé 
Aloíha, n.,60., /.. ;-A'. .■; ■/ ■ ■ 

.: — E... pa'aqiiaiido'f: 
— Pari dentro de oito diu, ò mili Urdir. 

.  .— Bem. tenbo eaUndido^'. .Dar-me-ha o unhot 
■I|nai eultreeimenlói,.. .' 
! — Quntos queini,' B ■Ju<Iit-la-béi,'nóqÍMf6r 
prédio. ..':!E';jmitter;',éiBpum]-osi^Sen'!pdõ ex- 
iBDio'eiii^oBo  qila.'ila  tem flm.  Comprebao 
íea-iBB ?-'.'■;■■,-.. ■■■■;■■■■ ■■■.-■,. 
" r-'p«faii»wèiB-.í-- f;--;^;-^''"^r.---: ,,., 
■^■.:.TEt(Io->»-t«.deítar.">'-' " 
{T.Céiéat.n1inn^.'>í>:'-r-.-.--:.-':-'■■■■'-■' ■ 
iV'-Tr^Alan^v Pipe, )df«M TatUoo a UuütL vamot 

Inutilâ diterqDe'qiianda o telagio'do fógiódeu 
as seis e maia da maniiã, nenhum dois dos cerrara 
sequer, as olhos. 

;*maLihecÍa.- '■■'';■       ■ ■ ''■    ■''' 
Turbino ergiien-aa da cadeira, foi t ca'ma,'daa 

um empuchio.em Daniel,.e egte.llogiu acordar. .... 
— Nao' te.letaiitcü,' ouvlste'f, lha diasé' Turbino. 

Dorme aléique eõ' vujri, g'e'nlo dormirés di-ine á' 
lua palavra que D&O sahiris.daqui. ;;;        ■.',   ;..|.. 

-^ NàoMhirãi,,D. Joaá.-reípondeu Daniel.: ^j!:,, 
Turbinolfoi adqiiarlo onda'Balcebd d èiuVa' 

a|oa«laodoj"7i'.-',:.';•;   -li■;!'■.■;,; ..'..■ ■\i:n{L-:in'y':-: 
::Belcebii dormia prafandanéóto,.. ulndido. com. 

ft maiima commodidade eis ciiói da.ãm iiáft: ■■?< 
;TuH)lnõ:dwpflHbu-ò.';'':í,^í|=--''''^r--'i'''-'"''' 

— Abi diaie Cita, .ei[regan'da':oiralhot. :.E'ã 
tu?.:.., Enllu cmr.qoB .Qctrani M codtu corn's 
Caiimita't' ■ "-■■ ;'■..'■-■■■; ■■• -■■      :■'—.■■■; 

— Muito bem;; o•malhòr^posãlTei;'njpoüdVó' 
Toihino.   ■■_     .• \-,\-A-::cA ^:..t■ 'V-,h\. 

— Ora^amdibem.I Suppoilo qne.puamimé 
quB' u''(fàiuas''nti)'biddecbnerben>, dèpóiàdo 
■nko.iniartolileíhofs qúe Ihoânruiid.' '.!■ '---■■ ,'■■■■^'■ 

■• —Nlo tajasjtglo, ,.diiia-<TaiiiinD,>.CànniTáiatâ 
t'o ha' da *gra'le^Dr,"e multo'. Eaèoiítnmo-áoi 
eaten[}èmã-nui,:TnèKi i'lall^,' (j eueglinos'i'co'n^ 
vic{3a.fdenqaa:HnH» on.pita ooniròoenla de 
maior, ca ave njeocia. .Conheci que a Caiimira ettiva 
talhid«'de ínolde para mim; ella'percetwu que 
naoencontfa'.homem'^melborlla'qaa tá: eí'.-Ud- 
min-ta Bekihd.l.;. vaaoi cáur.;. traUmos 
caumeoto.'   '■-.'.■ ,,   .-. '■■-■, 

-^'AUr velh'MoI'«clamo[i'BáleBb(lJ''qÚB lévu 
a mdbarmaçt:dé.tDdaLa'Hwlrid,i boslu,. dêiên^ 
barauda, .a.^cani^muitaparM. .Aqoillo,. homem 
aqaiilo,'a)m iqnallá boqóiãba Uo'pêqaeoi õUB 
tem, nem to faw* idt^l'lem. còiDidó D»Íu'idtÍDda'I 

. —ft(ii}rMOB.íe«»*rrf.«intaitobíéte.í; '..,::,: 
■■ Tnrbinit^beai lUbJa qne Bakebd iiU nútü 1». 
tMbBoile u' ioti paláVráia Raflnií;;?" "T^" 

raloÍ?:Frflderico Riceí, seguiu Ò9 curaüa dó 
Conservatória de San Píatro em Majella e 
ambos compuierara, em collaboraçào, 
grande numero de operas, quasi todas do 
gênero buífo. A maisconheciJa é « Cria- 
pino ela ooFcare » representada em Na- • 
pulea em 1837 ,e representada em Paria 
depoia de 1865 cum grande sucoesso. 

.ESPANCAMENTO-LS-ae no .Bcfto Jl/ic 
nícípaí da villa da Bocaina : 

«Eoi um dosollimos dias da semaus pas- 
sada, houve, ao que DOS consia, uma alier- 
caçflo entre um escravo e o feitor'da fazen- 
da do Passa Vinte, do sr. dr. Gelulío Mo 
reira Lima, resultando lar sido espancado o 
feitor, cujo estado, entretanto, dizem-nos 
que nSo é gravo, 

A autoridade paliciai da villa do Cruzeiro 
tomou conhecimento do facto e procedeu 
ao auto de corpo de delícto DO ofTeadido. ■ 

AULAS NOCTURNAS-Refere aGa.i!flía 
de Moffy das C'-tiws: 

<(.\chB-Bc determinado o dia 1* de Novem- 
bro proximo futuro para iostailação da aula 
noeiuma de inairucçso primaria, e contí.. 
nuaçào do curso secundário do Atlienen 
Mogyano ; sendo aquella regida pelos pru- 
fessores publicas d'esla cidade corno iaicii- 
dures, e as matérias secuodarias pelo illm. 
sr. dr. LtiízdeHedeir::s, piestando-ie to- 
dos gratuiUmeate. 

As   aulas  primarias serão  i seguudas,   ' 
quartas,e lextas feiras ; e as secoDiarias ás 
terças, quintas-e sabbadus. "/ 

Na   mesma   sala   encoatrar''se-ha  uma 
peqaena biblioteca com diílerentea jornaes, 
esperaudo se aioda  o auxilio de lojosng , 
sr^-   que quizerem contribuir com o dona .^^ 
iivo  d'alguns   livros   aproveitáveis, para O 
meumo lliu. 

Ã' respeita de tudo darem s cm outro 
numero um programma mais detalhado.» 

PONTE MONUMIÍNTAL—O Commer, 
CIO de foríu^uíde 13 di^ Setembr.i dá a 
seguinte conta de uma grande ponta sobre 
o Tejo :   . 

c Deve inaugurar-se solemnemeut..! no 
dia 17 do corrtiQte a ponte monumental da 
Santarém, sobra o Tejo, de cario a terceira 
da Europa e uma das maia notáveis dos 
dons mundos, 

O corpo principalmede 629,70 metros 
de comprimento b assenta sobre oito pi- 
lares elegantes, todos de cantaria, do pro- 
fundidade variável, chegando a 20 uietros 
abaixa da linha da siia base, erguendo se 
21 met'os acima daquelln linba atá k viga 
de 584 170 metros que sustenta o tabolei- 
ro da pODte. 

Alam deste corpo principal tem na mar- 
gem esquerda uma ponte, viadiictn da r 
Ò83i47 metros de efttnnsSo e assente sobre 
37 duplas columnatas de.ferro. Assim o 
comprimt^uto lolal do viaducta a ponte é 
de' l'2l3,17t) metros, com uma largura de 
4,40 metros, no empedrado e 0,80 metros 
em cada um ilos paxseiaslnterees, o que 
da a largora [1e 6,0 metros,.,. 

A empreza concessioDariada conslriiC' 
çso desta grande obra foi. a Companhia 
Fives-Lille, que recebiu do', governo', a, ,. ' 
aubveiiç=0'''dfr 264;828(139;'altím'' 'do''d:-': " 
reito de receberdurante 75 annos o rendi- 
meuto da ponte. À ponte viaducto, toda 
de ferro, foi fabricada pela celebre casa 
Creoaoi, Lcbueider e (?omp., e custou 
103;020SOOQ. 

O encontro da martrnm esquerda,  pela- "; 
governo, custou 1:603$ e  o da margem\' 
direita tii902S.;Ocusto:total  da obra. foiC'^,' 
de 376:3ú3S139. No ponto do lançamento., 
desta grandiosa obra oTejo alarga-se   em 
uma PXtensBo da 5 kilometros entre SaQ< 
tarem e Almeirim, pur oito metros de vo-. 
lume no  leito  da rio,.acima da maxima 
estiagem, aemfãllar lio cotnprim'i'nta eDtre 
Alvega e UoiixBO' de Villa Franca, cerca'.V 
de 80 kilometros que. a cheia o'ccupB, '' 

■ l!sia ponte liga'Evora com Penicha e 
serve á estrada, de Samara, Benavente, 
Salvaterra. Mugem, B,einfica, Almeirim, 
Alpiarsa', Valle de Cayallos, Chamuaca, 
Tramagal',' Bócio de 'Ábrauteá, dlvega, 
GaviBo,>'Niza eiUantalva» atâ À llespanha 
e a de. Lisboa', Azainbuja, Virtudes, Car- 
taxo, Valle d'Ás8BÍB, Pèrnes, Torres 'No- 
vas, BarquiDha.Còoatanciã, Rio de'Moi- 
nhos, CastellolJt^ança a,CoviihB.,Também . 
serve Ã.estrada dé,Porto,d«lioz, Batalha . 
e'Leiria.'» ■ "■'■ ■'-■'■■■'■" 

W^^^^^^^^Sífã^-^r^:'4''^-^'S 

■í_■íí(■^^^;^...:..>.-..^7^'■^■:■....^;:■.■=■-:■--: 

— Vamoa a liso. 

& aihiram ambos. 
-:■■-. I;I-JS'.;: .•'■'"i'ii'il''-iü'' lOl'i' ^ ■'í-l:- 

..- '• iJfCí-fíV- IH;;Jili|i'lil'-lí{..ii-llli"'   ,:■■;:.';:'.*-í'i-i!.\,' ■'■■ 

):    :.    •'.'■- ^. lihilS iVfiPAiVi't':' ■••'' •.'''■■^\-: i: f.^'i";'"■, .-".-■ 

Ua:«M»'iÍnl:BOlÍui nÍDB.COnK OITO «L DDBOS 
M BOISMIMUIOS   - .:-V. ■■ ■■ 

' I-r Onde.vamos õAtT perguntou Belcebd.- 
>Í—Voii esperar-le n*um'doi cafes'mesqiiinh'da ■> 
dt raidé llartalBU,';iia^primeiro!'qua: çneonirãr-i 
,moi, 'emqõiáto lü nes'inda'gar,' jiòr Intermédio. . . .V 
doi imifoi qne possam aabel-o, ae.se deuobrln'í 
onde esli, ou íB morren, esse tal patife qna foi ei-    7 '■'<- 
,ciíTlo,'D. Pedra'HBehndji.'''.' , ■ .^■.-.■', 
, 'Balcebü aeguiu para cumprir'aa ordens da Tur>..: -'-, iy^ 
bino, Beata enliou n'um carAdrdinarto,'onde ei-'' -''-^'' 

,', jVeio melsboradèiiou^ ..   ■ . .   ■    ^- -. ■■'■■-:'ív:::f,^ 

-, —PerlodiqmT -■'ii^Müi 
—'Sim, mesmo mallo perto, maa Wi iacotonà^'.^i;^^ 

ipicaval. 
-7-,Ah 1 Bsli enUo no Satidero T ^--íSã! —.Adivinbaale. C«tralUtám-o hontem i noite. 7"?-.^ 

Perdau-o o paiupode que trada, - a até o fato o - :^'^Ji 
eomfiramellea. .E,,aindan-o,também ■,coUi)eat4 ■'■k'itJ& 
em''DU"aftõiísfb-'Wa'íaTiinte-'dè''Bariéé'qiieõ^^-'-â^ 
aeoíBpaqhavi, «ni «Mça>;qM wtt lujilm. iih ..r -'^ 
eonmanleavel como elle. • s- ;í''> 
,v--:E^md«o.:qpBiia:ltaf(lJ«:iBB^Umeato/..':.^..y^ 
dlneloíbii».'--■.-.-■ ;■•-■.■ ■;■-■      .-• ■   ;■-' mè 
■;_^-^^Ií^-Mial;í'«íidttiíâu■BdeèW?•w:ina■^■ta*'^ 

'T««i»id^IÍií'aInmaáoBÇB«iii(f>i,'-'■'""■ " "* ' "''' 



■-." Ponatn íqúé 
.inauguração. 

:t 

■'■y 

■ ;\' 

ò rei d. LiiIz.Bgsistitàia 

, PRISÕES-Em Lisboa foram pr.<i,V em 
um ooniicio iluua JndlvlduuB-qae'.atini^iviim 
Violentumenle ns altÓ8,pdderea'Vdo Kl-údõ 
e Ba iuítiluiçOes vigenleal í;Íif'in r:-;'riÍo o 
presidente daassemblea'por. nsòitcr.i-b^- 
luado aquellea á ordem, ..neiü.pariiüiimdo 
è autoridade coiDpéteate'''qiie'-iii'';jia»ér 
aquella reuoiüo. 

OAIXAECONOMIOA ÍÊ: MONTE DE 
S0CC0RRO=0 raovimeutoLlido'dia 10 de 
Outubi'u fui o seg;uÍDta ; 

C4ÍIA   BCOHOUIOA 
94 Entradas ilu deposito.. .       í:263a000 

7 retiradas de ditos  ã6!)S694 
aOMTE   DO   SüCCOBHO 

2 empréstimos aòbtd   p<t- 
Dbi^res  509000 

4 resgates de penhores.., 193W00 

AVISOS 
V      'f^^^í^   0,:l\ 

■.*■ 

OK: JOAQUIM PBDRO, medico, operador 
#%:«i.'*'>9"P*i'l6Íro, roa, de 8,. ^Benío ^^ni &83 

laí'^ 

,V ■■ ■ 
os AÜVÜBABOS.—Aitredo Anguiiló ds Huchi 

eJotA Evariela Ahes Ctu7, tem o sau sicriplocin 
iu« da  ImperAlriin.   3 ( sobraiJol 

■rm 

EDITABS 

o dr. Clemenliuo dfi Souza e Coslro, juiz 
de direito substituto ila I* var» ei- 
vei u 1 ° disticto criroinal, com jii 
ri^dicçlío ^lienada cotLKroa de«ta ca- 
pital, presidèLle .'da; jikitB' reyisrra 
que iem d" aprov.arios,. aüstámeatos 
parocbiaes. 

Faz saber aos que'o presente  éditál 
jHíein que no dia 10 de Novembro do 
corrente |nDno, se ha de-instaUar em 
umadas.salãs dscãmaraj muaicipal, a 
juDla révisora,' a qual trábalhai-á eoi 
diáü successivos salvo o domingo, em 
eessOes publicas, e por tempo nunca 
menor de i)0 iJias. Que ell» tem de 
apurar 03 ulistanieotos das phroctiioB 
da Sé, de Santa Ipbigénia, dá Cunsola- 
çSo, d- Santo. Áiiiarq, de Itapeceric». 
de S. Bernardo, du O', de Parnahyba, 
de Jaquery," dó Braz, da Penho e Con- 
ceiçâo,''doscidailaoi.aptos para o ser- 
viço .do exercito, e, da .ãrmádã,. cuja 
apuraçài tem em tempo de servirile 
haze HO sorteio, que recebe 4e decidi- 
rá todas aa recTamaijòes dos inter ssa 
doB.que ror^eir.^apresentadas denteo dos 
primeiros'io'dia^ 'depois da inst-llaçio. 
E paraqoeishégúé ap çònbeçiníautõ dè 
todos os^iutoressidps. 
pr«aantQ edital, qua será affiiadc na 
poria da câmara municiiial, H publicado 
peU imprens» EeuJoBu Neponiucuno 
de Souaa, escrivão do juiao de pae da 
fre^uezia da Conaolaçâo, secreta'io ds 

■>iui)ta, révisora, a fiz e subsjrevi —João 
Nepõmuceno de Souia.-iS. 'Paulo. 10 
dê-Gututro de,,1881.— ClementiBÕ de 
Soiizó-e Castro. ■      ■ "■ ■>!    ■..;•". 

' "''      ArreniatMçao de beaa 

JIIIZO  DA PROVEDORIA 

No dia 12 do cortante. As 11 horas, 
no prédio de dousandarassito ao lar- 
go da Sé desta capital, conforme o 
edital publicado nos jornaes diários 
desta cidade, terá lugar.aarrematação 
dos dous.prâdióg de sobrado,. da be- 
rançada- finada D, Man» Joauna da 
I.uí, de quem éinventafiante o'herdei 
ròtenéiite' córóhel Joflo.Ribeiro dos 
Santos Cuniar|{o,.amboa sitos iió tti-i- 
mo largo daSi,,cujas avaliações cons- 
tam do dito edital, e dos autos nó car- 
tório da éáórivão aháitú assignado. 

S''Páiilo, 8 de Outubro de 1881.— 
Joaquim Pereiraide^'.Castro: e . Vaacjn- 
Ctlloa. .í■)■J..:;:.■.-.^.      -.,,-'■8—3.- 

:  "  ■;    PÁeULRAÒE.DE DÚEITÒ DES. PAULO 

'■■■■'.  ,pé ordemfdo/exm,,8r.' ç.onaéiheiró' 
''■■■■.■.■■-" 'director" dóutorVicenterireB d..Mot- 
■1'     '-   .   tá, o de conformidade com ò  disposto 

■ '.    no artigo 123 do regulamento còinple- 
.-:. .mèntarjdos «staiutoa que Tèffem  esta 

faculdade,  faço publico-que acha BD 
'  '.;■:-'     aberta nesta ae,crotaria-com pprhzo de 

;^^  '       .  géis m8zes,;,à,coqVaf;'ÍéÊta data,  á ;íD8 
~ .:  -# ■ ■ oripçãó dos;cariÜi<tato8 ao concurío ao 

\;-.■■■;^;;''''-. Iugaíídè.'l.éuiéyaub3tituto,;-vago  pelu 

m\ 

-s •f^ 
li 

CORRBiOf; 

o admnistrailordo coíreio>«i,;pubiie«;''|sri conhecimeuto dos:''U 
localldadsa rle Portiiifal, dada poiÍem s^r 

intarÓBSHi! ' H. a 
.Tilor 

AlbultiiM 
Alcieer'do Sal^>'t^>' ,í\ .í'■ 
Aléobícaí -■■■■?. '■■h\ ■"■.'. -v..' 
Alcochati- ií.'^''^-^' ' k^i: :?y 
Aléoaiini' 
Aldeii Gillega do Bíbitelo 
AlBinquer 
Airundpja da Ft 
Alija  ' ■ ..t. 

rf' 

'Secret    - 
de S. Paulo, U de Set!íiDbro;;de^'lS§li 
—O BJcretüiiOrAndrÔ::Diasd^'Aguiar. 

.■■„ Zi^i;^:-:'^ |'(ÍV^ p.:s;)/'-.;-:-.-;-- ^ 

ÍIV- 

Aljeiur 
Aljujirel 
Almadi 
Almeida 
Almeinm 
Almodonr 
AllBtdo.Ghlo> 
Alvalutre 
A Ifito 
Amarantv 
Amai». 
Anadi*! 
An'cl&o 
Angra 1 
AtcoB de Vílle dí.Yej! 
Atganil   ■'       ■ - 
Armatnir. 

Fetgueirai 
.Ferreira,....,. ,..-.,.. -.,: 
Ferreira dòZgíera; '■'■. 
Fijuelra de' Cútillo Rodrigo 
FlguíiradiFoi', ■; 
Figueiiõ do* Vibbòt ' 
Fotiioi deAlgodru 
Fr«fo«9 
Pi;e»D de'Espada iÇloU' ' 
Ftonlelra       ' 

kHl V 

• inchai - 
Fundlo;,; 'v 
OaViltf ■ '" 
Odei 
Golléík   . 
Oonumar'   ■• 
Qovta., :      ; ' 
ariDdali- 
Quaida 
Quimariea 

HorUl 
Ida n ha a Nora 
Ilhairó   ■       . 
l.agfl» , 
Lagos /••■>■ 
Lampgo ■ ■'■ 
Leiria A 

■ií-;.°iÍMXÍK'>"'£it'-'«?.'cn.ír-VE:'- Y*^^PM ''m0í'ftà '■■■■if^í-..; .a Arr«lolOli.a    Xi    i-:^£  U: ■■'7 Uoulé^í   '■-■ !í^ .-'i^'    .■. :: f.Xi-'.^ 
Arronche».. UurinH -.''i''■.■■■;'■■ V-'S Arronchea 
Arruda 
Aveiro'. _ " -!/ 
Avii   ■     '■   i'  ''.. 
A lambuja 
Barcellas 
Uarquliiha 
Barranco* 
Barreiro 
Batalha 
Bayio 
ItÉja 
Beléói 
Del monta 
Benaventa 
Rorbi 
Uaticas 
Bou^s 
Braga 
üragança 
Cabeceiras de Bastos 
.Cada»! 
Calda* da Rainha 
.Caminha 
[Campo Haier. 
.üinlanhèds v 
Carrazada de Anciioi 
'Carregai ; 
.CacUcho'.-' )'.'■■ ' 
Ci9ca«( 
.Cialella Branco. 
Ciítello de Paiva 
.Castello de Vida 
Caslro Daira 
Cailra Harin 
Caslro 'Verdo 
Caia 
Celorico de Baslu 
CeloricD da^Ueira 
Certa 
.Cciímbra 
Chamusca 
Chaves 
CioIra 
Coimbra 
Coadeixa a Nova 
Conilancia 
Coruche 
Cõura^" 
(Jorillii'     - 
Crato 
'Cuba--''" 
ülvas 
Egpoieods 
Eslirreja 
Évora 

t-   r- 

fVm, 

Lourinbi 
Loiiià 
Liiucáda 
•Hãçlo' ■ ' 
Macedo de. Çavalleiros... 
Mnnieitád8',Canibra.>-'■■ 
MaffB,>.. ■-■ ': -V. ;■ .. 
Müia ■■;. ■;' '::.. -' 

■Hinguáldo 
Maiilnigni 
Marcu de Cauateie* 
ll.ir«ia 
Rléda 
Mealhada 
Uelgaço '■ 
Hortola 
fileiio Frio 
Hira 
Miranda 
Miranda do Corvo 
Mirandella 
HoRudouro 
Hoila 
Uonjto      .  . 
MoDchiqua'. 
Hoiicorvd 
Mandln) 
Hoodimde Basto 
HonfoiMi 
Montalesra 
Monlcmdr o NOTO 
HoQlemdr o Velho 
Udra 
Uortafua 
Houra. 
Hourio 
Hoimenla da Beita 
Murça 
Nellas 
Nli»      . 
Obidoi . 
Odaroira 
Oleiros 
Oeiras 
Olhio 
Oliveira de Ãièmeís 
Oliveira do Bairro 
Oliveira de Frades 
Oliveiira do Hospital 
Ourique 

. OHI, 
Paços da Ferreira 
Pampilhosá 
Paredes 
Parede de Conri 
Pedrogio Qraade 

Penednno 
PenelU      -{r-   ''(: ;;■ ' VÍV' 

■PepEcbe' .  ,•'.; -■,-:'..   -^-hf 
PíiquBlra (S.'Jolo.di]-'. ■.: W 
Peio da Begua^',.' íí-v;:.!^,:':; 
Pinhal        ■ . ■     ...-■;■. ■ 
Poyarea fS. Addrd de): 
Pombal  .     . :,■-     ... 
PuQtR'Delgãdali,i..X-:« 
Piininda ifarcá    ;■ . "' 

.;;■ !-';i.'..'vPoiite do Uaà. \^/\-. 
„,^^■•,Ponte do.Sor'i^- ■% . • 

Ponalorre   -    rS'- -., 
Portal        ■ .'■,;,"■•;■?■. ■  . 

■ , PorlO ':: ; ■ ..:. .■  1- 
.!■    -..-  ■ Porlq íeMoi-'::/ 
■ :    (,.;.;i;Pov'oado Lanhotó 

Putoa de Vaiiim 
■   Proençi a Nó»á   . 

Red..ndo '' . . j; 
í-, 1 V íÇ':'K''6U»n((oíde Úoniares! 
Ç.\ ;■.;■"■-,'- R>-"íHde .■: ,■ i ■■.■.'■*■.;;:■, 
i^.,■i..    -■- Bib,,i.ií.da Pi-nà ■   ,. 

Hill Haiar 'V ■>!■.', 
•■■■',^,■■-;;;.•■■• Sabrôsa"'- :";'^!- ;■.■,■■■:■' 
!. Sob.iitali ,..■■   ■ ■,. 

SalvaltTco de'Hego*. 
;.Sántã'C'mbBVDIi>. i 
f ''Santa Ma<lha de'Penáguiae 

■ \ '    ■■ ■■ '■ f-r Sanlarfini 

>r ij. 

■r/^'.Si Mo de Areas. ";!; 
■;//:;'B'. Pu.frodo.Stll.. t 

>' S. Tbiaita di^ Cacem 
a Vireuledajliiira' 
Santo Thytaiij ■■.■:...,- 
í-ardoDl .-ii^,'?'■'-'?,, 
Saiam ■ ■'■ ■   ■■ 

'■.SK<Mí 
Sptpa 
Smiani^elba 
Seliibíil      :;■■ 
Sever do VoügA 
Sil-1'M        ..",.;.,. 
SMiíft"s   ..■'."■-■- ■! 

.Sojfe.   ■"!!-■■ H,-; 
■ 8i.u<ei     ■.''.;;;; 

Taliua       ■   A \ 
Tabuaijo   ,.-.% • 
'iaroiica 
Tavira ..i-..;, 
Terras do Bouii»v' ■) 
Th'm^r ■,-  , i!-; : 
T..iideJI*'./-v;^ ; 
TorresNora»:," 
Torres Vedras'. 
T'encuso      '.'■ 

VaKOS       ■.■■■"í.\ . 
Valença 
ValicPaçsoi   '   ' 
Vi an na do Alamlejo 
Vianna do Caatello    - 
Tidigueiia 
Vieira 
Villa do BUpo 
Villa do Cendã    ' 
Villn Flor 
Villa Franca dè Xira 
Villi ^'oia de Certairi 
Villi Nota de Familicio 
'Villa Nova de Fuacoa 
Villa Nova de Saia 
Vjlli Nova de Ourem 
Villa Mova d« Portimlo 
Villa Pouca dé Agaiãr 
Villa Real 
Villa Real de Santo Anloni» 
Villa de Rei        ' 
Villa Velha do Rodio'   :. 
Villa Verde     ■--:..   .' ::■ - 
VillaViçoia-   v^.j..; :..  . 
Vimioso ,.-,'Í. , 
Vinhias 
ViiBu   '      -S ■■  ■'^■' ■ 
VoHlIa -   --■ -y   .. 

íi ■ 

Admiaiilração de correio de S. Paaio, em 8de Outubro de 188f. 

O ■dminíitridort 

3-! loièFranciteo Soarei, ■K 

Faculdade ds Direito de S. Paak 

Da ordem do extn sr. conselheiro ; 
director doutor Vicente Piras da Uotta,; 
faço publico que a segunda matricula, 
das, aulas maiores desta faculdade, te*. 
rá lugar nesta aecretaría. em todos os 
dias uteta, de 15 a 24 do corraute mez. | 
das to horas ao melodia. - { 

Secretaria da Faculdade   de  Direito 
de S.Paulo, tt de Outubro de 18SL.—' 
O secretario, André Dias de Aguiar.    - ' 

(d..8em 8d } 

Entraram a 8 do corrente 435,131 kUoi 

Desde o dia I 3,288,785 IIIIM 

Eiiileneia    .   .   ,   .    . . 

Termo  médio daa  entradai' 
diárias deide o dia 1* do mei. 

No mesmo périodo de IBSO ■ 
No mesmo periodò de 1679 
No mesmo período de 1B7S . 
No mesmo período de 1877 
No mesmo periodo de 187B 

Entradas de eíti no Rio de 

.ciíiílf.tí 

FaonHade:;de;D«o:\de:,S,:Pai!õ 

.-.De.brdeía dõierm.i sr!-coneelheiro 
director doutor-Vicente Pires.d»Moita, 
faço publico qu>;ayaa ae ^berta nesta 
níícrutariii, coiT» o'praio dó- se;8 meie» 

ar desta'dataf a íDscripçâo para O 
rao ao i^iíJr-ae-le.ciríobitiiifto. 

fiuçri:tariii, com 
ü couta 
coiiciírao 

■;calhedrH 
^destiTfaijííldade, 

COI-LECTOBIA DA CAPITAL 
tUfOSTO DSlNDtrSTBlA 8 PROPliaXO 

' Peli ' collectoria das rendas geraes 
desta capital faz-ce publico que, no 
corrente mez de Setembro e no i<e Ou 
tubrõ proximo, procede se a cobrança 
do impost! de iadustrias e profitsOrs. 
correspondente ao" 1* aemaatre do 
exercidodei881-a 1882,ficàndo os col- 
lectadòs que n&o pagarem dentro do 
dito p-asò sujeitos ikinnrta da 0*/> *tâ 
20 de Dezembro e du 10 %- deésa da^a 
em diante.   ^~ 

i Outroaim- »e p-evine que todoi os 
qua de novo Je estabélecetn ou exer 
oamiqoíesqiier induBtriai ou proflãalõ,' 
depbiaidsencerrado b lançamento, éã 
tão sujeitos á reipeciivaqndta do' im- 
píosto. devendo, antes, d» .aiirirem os 
estabeleeiiiLentOB ou-óiertítirem a in- 
dústria, fazer a competente deiilaraçlo 
Da coDector.a'para serem itiscriptoa up 
lançainíiúld;'incorrendo os'/infractoraa, 
deataob igaçSo éoii 'tniilta éqiiíváiéDté 
■ò irapoito,~além da impu'i^tancia d;ato. 
Collectoria.em'SiiPaulo, ;3 ,'dí ,;Retem- 
bro deXMÍ'.—.0'Coneclor.J. A.Pereira 
doaSantoí.^'-' í(oin>.*?.•:.):■■"   - . 

3—2 Janeiro a 7 do corrente m«i. 

Desde o dia 1* do net 

Termo media dlsrlo .   . 
No meiino periodo de ISSC 

.   135,00(> iicei. 

6,726 iiccas. 

4,3B7' Mccat. 
3,8Sa saceai. 
3,&Oo saceas. 
4,1 M  laccu. 
LW.uecu. 

795,661  kilos. 

•,S8«,ÍIS kílai. 

I4,Ha ueta* 
1«,6U Mcea 

' 'V 

■ "1 -^■■ 
' -ti 

'RlfNÜIUENTÓS FISCABS>> 

Aldeia 

fiOLíriH\ ,GOHUERCl:\L'; 
1' 

i J--ÍÍ.'- 

MHICAW pKlUílIOSr^ 

( O» :w*s>iíJ'eeUÍyw'jwf»;j,., 

Ue ia 
l)iaa ,, 

7. 

■ Pi'.--,k:íi 
"'; 

17S:«.^8f3n 

No mamo peHodu em 1880 

.i ,■'.... IfiiB'dareNda*.:' 

lit 1 '• 7/-. 
mt- .9'..! 

':■>■ 
■■■■!'t:- 

■ i .736»13ô 

No «aino'periado MS 1880.'' 

í.,    Q.|-;r- 
EXPORTAÇÃO ... 

'..'.': £6:092^9» 

V'4I;ÍÜS^ 

nili 
O vapor allemio 'Duenos-Ayret-saMdo 'a 7ma' 
(citou para Uicnburii)::..-.-^  O-r.V ;.;?"'>^" 'íí/; 

GatUVD Baekheofer..,.,.....   . v:2,fl69 
.  Frederico Erueger.f y.''.';.'   •   '; l,tMt.. 

OlwHelm*C'. ■'.■'. . .,,...'■ l.eoi 
. D.'PeaoldiA  C.^ ;').;'.'.-..';.-:   J^aCOi 

■VòekerudtAi C;   .  :.,:.:..:.,,-,.1,I19%- 
'Zerrennff   Below Ac.    .: ..j.-  -.'AW* 

■ .Dnpaoho,díà8\ .-;'.'■" 

Ni'W-York—No vtpdr iógles Digo ; 

l\to^VÒ}}ht%:B\Íii'ÍOSuec»i d^ caftnoval 

■:',-i-'   'iL ■;■!    -','í ':'-'   'tli/, -'■■■'] 
_ Lisboa i ordeiii-^Ko-|ug|ár ío^loa Carlque ;■ 

^^maw&i '^ ^ "^^' .«Í4 no Valor 

Liiboa i ordem—No pataeho diniairquet Aaoe; 

UonUndsa'Uatto*' & C. d.OOO aaccu da eaíi 
novalorda'SSiltOOjOOO 

Llrerpool—No vapor iaglei belga Uipparchui;. 

, Vocherodl dt C, 600 jaccas de catéoa valor da 
lOie5u5()oo. 

iAolnerpia—No méamíi vapor; 

O- Helm itC, 3,00úgaeçai de uti no valor da 
'-■['■ ■in".v'^)i''t'i'f í--;.- h 
■ i NewrYork4No vapor |ing|M Ptolehy : 

J. Bndshaw &C.,Oe MCCBI ds caHnovalor 
da U-J^üiOüQ. 

' ]' -' ,li ^ y.', - 
..Hamburgo—No vapor allemio Rio s.^ 

O. Helm & C. 1,000 saccii de cátl no valor da 
81i3UO|000. , ■ ;■■,- , ,■■,- .;;.., 

■ m ■^>^' 

'<-:.. 
aoviHENTO DO roara 

-í. 
Sahtda RO dta 8 

Ne» Orteani—Barca italiana Giúlio o Clnmenaa 
357 unfladaa, cainiau 0. Atsuni, carga cnfí. 

i. J.i&a da Barra—Pitachu Ullyoes, 150 tane- 
laJaa,.rapilio'Juaé Vieiia de Mello,   lastro. 

Uamhriü—Hiala tsporlo 4lP loouladaa, uaalra C. 
*. Ireitaü, lastro. 

KOTICUl lUalTINÀf 

'-   Taptru mperaiot 

America, Rio de   Janeiro—11. 
Iliu dã Jaiieiru, Hiávda Janeiro-13. 
Canova, Purtoa du Sul—13. 
Riu, Itiu dl ftata—15 

VdjieiV d *i*ír',l 

Rio'de Janeiro, Piirtoidb ^Sul-^12. 
Canova,  Hiu de JtoMru—13. 
America, Itio de Janeiro-U. 

.:    MERCADO UO RIO . 

Rio, 10 de Oulabrá da'lÍHÍ. 

Ca(í—Vaadai no tabbido 6,000 »aMai. 

Preçsa por IO kiloa : 

"^0 MrnioÍBlrádor ,dd-:cWlterio'^^ 
fcs pessoiá que alli posáijem Bepúltui:«8(;.:;fi;<?^^ 
Íerpeiúaa o obsequjo dè.'!áa. mandar ' ' ^ '™ 

. fppít,r-,tflm,do qne,riõ;âiai de-iflíJFÍdns 
luão Bs ache com órdém ecoiiVo. devi. 
do acoio. j. f,..:i ::■,;'i.ií.-.;       .■■>s_i; ,".■■ 

1 
.1 

5/>iifi;ji'i r. Críadi) 
Precisa sede um parn o   serviço! do: 

armazém de~um8:càea'^'líi negocio, y:'; 
Para tratar com Dcmingoa; Bastoa «Sc 

SaotoB'rua do Comiiieriii'o'n'.' IB' cáiítti 
daruada Quitanda;: ■'",.:. ;'.^.;í.2 
■■'•- ■•'■' ■■■■ ■■■■^■■s;^ PAULO-',^'■.-:'-.;.;:;:'. 

uma-aala' corn' alco'vai^ :P:i"ra t'ratar'/iia 
riia d'rmperw.trizh. 23:" •■■'■'.^' .;::'-",!V- ' 

y./.Préçi?a.ae; ide-.-per.ft^itasv.costur.eirás, 
na rua deS,. B.rnto;n. íi8    ; 

DR.CÂRLOS'BOtEtHO 

m 

'■'(li 

-V'->Ti 

■I 
■B 

Medico operador prila facul-' 
dadè de Paris. 

Encarrega-se   de    qualquer;;; 
(iperaçãoe truta com  PBpecia-X 
lidH'lc as liii l^siiHs do 
UIlíRpediiaVlASUllIN^RÍÁS.,.. 
''CòiisuttHS du meio dia aé .3';; 
boras. ■■■-,:.'.■■      ■'- 

■;;.    . vi   li   ^rí>;   : 
eS-RUADE S. BENTO-. 68 

Bom emprego de capital 
Vendea^e uma casa de doie lancfB, 

com grande quintal, sita á rua da As 
semblea u 23. Trea bons terrenos iia 
estrada. Vergueiro, para cá utn pbiico 
da I'nha dos bonds.,' coin uma casa' 
construída de novo na rua de.S.- Joií.- 
quim a um lindo terreno no iargu da 
Liberdade; para melhor inforinaçOi^s 
,no mesmo   ii,.44,  com   a sr. .Narciso 

■;ty. 

1'boa. 
1.* ordinária. 

itíeo 
3|<00 

Ferreira Nunes.- 20-6 

3|ei» 

I Vendaram-se diktante a iimana flnda a 8 de Ou- 
Inbro 71,000 Mccai. 

Lavado.    ;   .   ,   .   .   4f2O0 
5(050 
48550 
4|I00 
31400 
ÍÍSB50 
SflSO 

3fi00 
!íf650 

375,000 Mceai. 

Superiores • Inoa 
1'Boa.'  
1* Regular  .    . :.    . 
1* ordinária ...    . -. 

'■■2^ boa .       i'i' . .:■. , 
-»• ordinária .'''■   '.■ , 

Etisteneia .   .   .    .   . 

~ Umbiosa 00 d/r. 

SabreLandrei bancário23 3/8d; 
Sobra Londres particular 23 1/3 e S3 0/16 d. 
Sobre Parii bancário 424 p. f. 
Subie Paria particular 421 p, f. 
Sobre Hamburgo bancário 525 por marco. 
Sobra Pertufal baocarie 23» •/• t viaU 

Pílulas de coiistipa^aO: 
Do Dr. 

.>w 

.-.-r 

Vende-se t>m'caixinhas a em  virü^bx • 
grandes e pequenos aos [ireçoa de Ijuoy 
ifJOOD e em maior porção a, vontade do 
comprador. Loja doPònibo, riia da Tin 
peratriz n. 1 B lOQ-i5  ; 

LiQgalQas de .tílaas sapertores > 
Veaüem-sri na travessa da Sé n':':'2B':' 

■':■'■-' ' '■-'■:■.     '} '  .'■:■.■■■   3—2 .■ 

■ERtiADO DE S. PAULO 

ninxa doa prefoa porque foram vendido) os 
neroí enlradu boBtem na respectiva pra;a. 

H. Ucn & C(ím>' >;'^>'. -A>P J. W: Sclimdt de c 

■■ hífoial''^ 

l-'i 
>   .j . 

'll^''' 
;X^:, :; r ;Carl4tMgcKÍi^eí^Mn^e*^ ■.■< .;. ^^o•:«^Wi»..--.K .. ;-^ ..Aiartaltallíoa titili'è'xi.éi-ttÍAÍ*Íi^ íiSlÍJ^i^méliHdHr^ièaad^lp^dwfv leme^^íàítóiÃ' übíá dorrttti^biíói.V-íyí-^.; 

^$:;^.;-.^dest«if?0'íld*de.   _^_;-^;^^—^- ,^j^ T Ág^tròpaBViQdlgenaa-foràm-.aoxiliai.^-;;:'^'^^ 
Secret«niedS=F*fftl«a8Ji^«.fò:j^,,4^ - Holwriby *íBB«.3,W,M«« daofc.; ^;,:^^^ ím:podéti/o'meamo-dépaiitiriu. :   -   dw por «mi columni. de tropas-fránWV-;,-^^^^ 

.^'1^:^^-  -■/ ieoi«t«tio;AndrévPiM dr^lgaian^SB «"•::, ■■-^v;-/:^:..,^.;\;.;,L^i:,.;;:^i.;-;fc.;.,:._^;^;..;^^ -  >.^:;'-:y:"..;7.^y:;--^\-;V/:í.^ 

•aaZHOi 

Ca». . . . 
ToHcinho. .. 
ArroE . . . 
Batatinha. , 
'BatiUdoce . 
Farinba . . 
Uita de milho 
Faijto. . . 
FuU . . . 
Milho . . . 
Polvilbo . . 
Cail ... 
Aipim. . . 
Galliobu. . 
LeilAe* . . 
OTO« . . . 
Queijo.   .   . 

Mijoa 

* ií    I 
7Í00O 
71000 

31500 
41000 

[OJOOO 

isoo 

|280 
f 

s 
í 

SjOOO 

5fsao 

81Í00 

1800 

\ 

Cad 

a 
> 

IfiltOsi 

60 litros 
■      * 

■ ■ 
■ a 
■ > 
>      > 

a   earg a 
> > 
> uma 
■um 

. aduiia 
•lim 

ÀNNDNGIOS 

t o coronel. .Cláudio-. J.oié, .Pereira 
dr. Joaqijiia ' Carlos' Bernardino 
e Silva e suá mulher D'.MariajSu- 

genia Pereira da Silva faxeinretar.ura» 
misáa hoje 11 do çorrante.na Slf. ptlai- 
S.horas da maahft.eúi.auffrBgio da aL: 
ma da isuá sempre lèmbra.da eaposa,- 
sogra e mâs D." Rph'aeU Eugenia,;,da 
Silva Pereira,. 1* anoíVerBsrtp de seu 
passamento, è para este actó de cari' 
dade c<>nv,idam os saüa.amigos. protes- 
tandu'lbei seti eterno reconheciMiento. 

-'.■.■;; 

'~-K 

..ir'' 

,Preoiia-sã 'da uni mestre pad'.iro 
qiie ícj* perfeitq,.pará'tratarna.i;iii_di'! 
Commercis^n j»3 Chaíet Piratinion; 

Grande Loteria da Gôrle 

Os ara. Moreira Pinho & C,' euvia- 
ram-noB .oa seguintes prêmios exira- 
faidos no sorteio de hontem : 

179,553 ~S0:OO0ÍITl0OO 
448.589—10:000® 000 
068,768-10;0Hií3I)0ÜO 
■43Õ.563-Oõ:ÜOO©000 

CORREIO DA GORTfi 

Consta que foram removidoa, a pe- 
dido, oa juizea de direito : 

Bmiliauo Pires de Amorim. da' cõ- 
narca du Rio Turvo, em Minaa, para 
ade.SaótaCruz, no Espirito Santo. 

Ventura José de Freitas e Albuquer-^ 
qoe, dexta para aquplU comarca. 

Por pòrlaria de 8 do correi,te,foram 
•rendas  agenciai   de  coireio  de ,3.* 
clasie   áas   fregueiias   da   Penha^dé; 
Franç ae Santa Cruz da'Goiicaiçãò. u^s.... 
ta praüincia^'..' ■'■-.'.'.■-■.  "■;■■';■•..■.■ 

.Nas corridas effectuadns ante-hon- 
tèm nõPrádo Fluminense, foram vent;: 
céddrés os seguintes animaéz :       .   .., 

1.* pnreo-r^Hullanil.-poulü llj?..    ;   ■> 
a.* pàrcó—Aquidábáo. poiite lOSSOO-, 
4-*.pàrEÒr-Piperliü, po'ul« 18SãuÕ..: ". 
5.* pãreb:—Herby, poule ltS;«.'(^'  ',.'-' 

,.6.'pá'eo-r Cabrito, poulè llíSOO. ;r.:;>, 
■'7.' pareò<-^MoniezuRja poiile '1.í}^0', 
: 03.* (are,I   foi unulladõ pór  liuver ; 
irrcgularidade;jua sabida.:. 

i-í,,,-    ■-■■-■■'   ■ 

■■■■.r 

J 

^':^ 

1^ 

'.-.í:-;í.J:;TELEGBAM4HI 

■■■sáÍ!lJl)^!;i^>.:^-'^Ai. ^í>A;: 
B?ií«i;8lde,.QuÍal>ro.i .■,;■; ■■'" 

■■A:--'- 

".■;-:"--v. 

'; Tel.egrammaãi.de• Tunis' ãnii.0B5Í«in\^^ 
qoe-'teTe'rugaremAipiurtB^ii^i^ 
bate'l I iiid o'r (a n té'«iit i'. 'ôd-i^^g¥iüJBÍ'&^:;-. 



m:m<- 

:' I'Terca-lcira, 11 do correntò 

as lO'liS boras 

Pot conte e ordem de quem pertencer 

á{|.41-Rnada Palha-N.41 
DO SEGUINTE 

mi-'- 
Ki 
T'.v,' 

'. Cam>8 fraDCezaa   para  casados,   ditas 
'   cnni bnltustres ptkTa crioDÇds, eacreva- 

, sinhaH rom BraveÍB?, conaolos de   óleo, 
DtpvinhaM  redondas.   çriados-mudOR, 
machinHS dti ooütiira de pé e mSo,   ES- 

tant*>éi para livros, mezas   par»  costu- 
ra, ditas puni janta% ditas p^t&eagom' 
uitijos, loilettea. guarda-loggas, relo 
{TIOS de parede e de cima de meza, qua 
dros. eüpetboa, yaios, jÉinas,   lampiOes 
ae   kero'siie.   bahiis francezes.  malas 
para viagrün, sophaletes, Eophás,   ca 
Ãeirade balanço, cadeiras de óleo. di 
)«ti de b-iiça,   mao^as  de vidro, toa- 
IbaR. leiiçoes, machados, machina flu 
iniuetise para café. 

UMA RICA ESPINGARDA 
LAFOUCHET 

Grande quintidadc de licores e co- 
gnHCS, rermoutb e «inbos- 

Barris. baldes, eacadr.a, eoxadas »tc. 

rGrande   bateria de  cozinha 

^Ters^-feln Terga-feira 

Em frente ao Gafe EJuropen 
í 

V A'S   10 1/2 HORAS 

41~RÜA DA PALHÁ~4i 

Uma tctii descobeila acaba de iniiqueur a tbe- 
rapeulics de um novo remodio : AS DORES DE 
DENTES, AS DOlItS DE CABEÇA E DE OD- 
VIDUS, atí agara rebeldes a Iodas as Uataaien- 
toi, ícabain de ler cambalidos com a guccesso o 
ma» completo pelo 

"      rUARHACEUTlCO DE PARIS 

Algumna eotias deste pcecíoso liquido .elo de 
mais i'ifficientes pira curar iaslanUDeameDle 
nEvnuoiAs, KHIIOICU*.  cWHilltciis,   oiCLai» 
DOUS DK DBHTIS, Dl UIljÁ B DE OOTIDOâ. 

O) auiiierasoi atleatados a os agradecinealos 
qoe recebemoa todas 09 diat das peuau itua o 
niam. oos'leiam a Tulggtisar o emprego da um 
remédio liu poderoso, • sendo períeiUmente In- 
offMDSivo permille o seu uaa « todos aqjeltes que 
■nffrem da dores de csbeja ou de dentes, um al- 
IlviamnDto 'mfoediato é sempre produzido e a 
cura Duaea ae /az eiperer depois de um trail' 
mento de pouca duraçio. 

'0:','''      O modo de emprego acompaDliacadt vidro 

ywV w.v.-'íirti£.v.jSSi.-„^-,^.    ■■-■ ,^;,..f'i). ..   . ,,   .'■,,,'',■''7 

AS GOTTAS JAPdSEZAS 
VEGETAES   . 

-ti-    ... 

li;.: 

:Friparadai por VICTOR L'HERPY 

PBABHACEOTICO DE PARIS 

'f 'Cucam iDiianiaocamente ai dorei de dentei as 
<"..',! mais itolenlti a ii mais dolocosaa 

■■-'■7 ■: Hole,cada um tem tido occaillo dá apmciit as 
['í-'", .'..■' -virtudeB deaie especiGro. qiia tem lido maia de 
i,.,..,i :y-V\ TIN'  BNTA AMJOSDESlICCi-SSO. equB, »em 

:'■"-'i'', : ,'VdiiviJa, é o meltior de todos os tópicos desta ge- 
,:/'-,'):'::<, . nero '.flfrntidea até hoje. Poucas tam ill as acham se 
^;i^':%'.:'; "-- ' .dHsDreveii'das desta preciosa panacea pur demiit 
i<-^-;'i-■"}.'-■ •■■.. conliecida para que leja util de eoumerarrttae ai 
,',■';,"■.',■.-■.; . ^ .procrtedideiequiljdidu, .) ,J    (ijj'j-''i!í 

'''-:' ".■■/'■':'■  s B.   Tem'm cuidado com as oomerasaibUi' 
 '  . '' flcaçdea e nó comprem os fraseai trazeodo o aoma 

■:■.. 4o iQveDtor: 

;jci«i0ii nnmmm 
■; D ■.;: 

,:."■;.. IW.-;-.. taiuicniTtce Cl raau, 

Onicódepedto em uia doi^ira..'t.>. 

A.E.. amÍ1ÍX!K cbiPAllHEA 
96   KUA D4 IMPERATRIZ   3S   100-39 

7;-;,:>;. 1 
■b '■i . o !■*-./ 

V -Manoel Piato Carneiro dÉ(>>mp'.'''veD« 
^^>:i;.;';>.";d«tu'o .legitimo; Pi.rmicidãí Cápanímà 
^^iTvf:       p Io preço de SSOOOcada lata de '4 ^li-' 
:"'ft-vT ', ■   -troa.í;,::'':'.  ■.:.:•■-■! i.;.,';.)':'. ^■:;|.;l.:•:í 

■r ■:,-•...-'   .,i;-' - ,,■.■.';.:; :;.!,:^ ji-lt:;. íJíS.i; ..:l-:Jf 
..■■.;";...:::  .»S.-Travipn^ 4aiité-|ÍS.,:^. 

;-:■;'■■ :'EM PRENTé^O LARGOU ■, 

S. run mumwinm^^ r^^' 

■SÍ^V. ^P''iií":,jV ■\-:"di';L"_i:',-,T(i!dói);dè 'ijabtdá' .conügaadbs 
^pri,vííj,;i.:-,aos «jí-.ürbfino dé Mace'do"e'"'Ltíiiréí- 
■'%'MMf$'>'- --fõ- dá Gr(is''-:teoiÒ ■- fflréiB."p'e]ái<''setis 
^fl^fSpíM^ifMakinàurio» rétin<l'dff'«té - o' dià iÒ 

-   .;D«cõpf>Tm{daãé com'ò|ireg 
, tb- ■ lem .Tíffi>'r; séràb yèndridoi'" eibi'liait'A 

^ . públici aò difclVdá corrente"'"tn«i,'^b^ 
Vp nllelép<rpídoB ezistedtw óárBi^ü.i * 

êmútmtmta kpà;àm finos pi \mM, ètí^mt amm 
■;l:i-;-i.in/.; 

^;''':Í í 

GRANDE REDUCÇAa I^OS PREÇOS 
Lugar reservado pára a èscòlnsi   , 

A$incerida4é e o bem servir será a nossa divisa 
^^' 

^^-. 

J. :. ■lij,-. '    - 

S. PAULO 
r 

o 
5^ 

...- ..,.-.J 

REAL CLUB 
roítWB 

^^^#^' 

Teotlo de eETectuar-ae por lodo o K-Bí de Oulubro um leilão de prendas em be* 
oeflcio' dèlU aasoeiacao, a directoria convids iodas aa pessoas que qiiizerero coadjuvs-la 
em sen emprebendimento a diritrirem seus obsec|uios para ascasasdoa ara. Viclnrde 
Azevedo, largo da Sá; commeodador Gomes Cirdim.rui da Boa:Horie n. 1'8; Domingos 
Bastos, raa do Commercio. 

Graia i.lodtsas provas de dístiocção que SGDlpre tem recebido a ilirecturla 
uarda ainda òma vei prorundameole reconhecida e acolhiinetilo' .■ aetis rogos. 

5.'PaDlo, 1* de Oniubro de 1881. 

Vt-4    ■■  '■■'--■■■-ri- ■-. 
.ij.iJr- 

r: i'"... 
'■tf-1. .:■ 

m 
O ir. Eulalio da Costa Carvsllio mu- 

dou-se para o largo do' Arouchs o,  17 
Aa 

Dá consultas todas; aS;,,mai>.hS4 stá 
as 8 homs»^ caba de sua residência e 
ds 1/2 diá a 1 hora na Pharmacia Nor- 
inal.rua da Imperatriz □. 45.,.:'*,   ;,■ 

Os chamados sériò   dirigftias' & .sua 
residfincia òu  à' Pharmacia^ Noriiiaí. 

 :,  30—8 

Não ha mais dures de deDt«g, nem de cabeça 

"■"■■^^:Hrri"^oFlÁáRn ■^-'■: 
CHIMICO PE PAillS 

cora- inionlaneamenie: Bk dlires de cabeça; 
.',(te denléi, tnevratgía-f aieBiaqáéci" ' 

[   ^otnco DlPoaiio BM cisa úò'   ^^■■''' 

?9-4Hiw?árif;fmpírartrií*—a»u';:i,;. i 
"■.■.■.  ;..    S.muixi::-,i . .':m^ 

Nomèsmõ deiiosiío se.acbam tembêm,'» 

tíòttas áiití-i.ííoui^lgiias ,,f? 
<'r.,'. ■-  JápjOiíèzáb;^ ■:   : ia-^;-í!Í: 

■     !    MBA*" ■■ .     ^ 

t 

■0''2' «ecrelario, 
' ':    i^jS;   Uatioe Souta. 

■ ■^" -■C-.^-  ;;'  

JoaqüimFránbisco Ribeiro Ccu- 
tinho.e aua senhora, irmão e cu- 
nhada do finado ^Monsenhor Ana- 

cleto Jos^Eiibeiro Cobtioba, convidam 
B todas as pessoas deÜs^ua amiiado e 
do mesmo finado para' assistirem a 
missa, que inaudain rezar, nu igreja <ío 
Braz, ás 10 lioras da manhã, no dia 11 
do corrente, trig.jbimü do seu enterra- 
mento, e desde js se- confessam àg a- 
decidos por esse acto de caridade e re 

I'g'»"'      ■ ,i..;i>,:I^.;iub;íO- .,3-3 

ATTENfefO 
tfv-i'-'jroiJr, í^ii^i-jM^uM^ 

.tiV,., 

tõúp«fèit«r^*|BÍnTéòn'li«ííaóa-'DÍ ,_ _ 
DireiU;ã.^'2S:fBÍffinicapKecer:Bos'àtriís 

as=^É<iaÉ'eDèom'nehãÜtr'i -''fiara ''o^que:^^- 
áebhoicòiD(^emí)reV-lu6itiiadò't; ''-/ 
; -Attiieoa ffígnwér^-TBllBHiÓVraM 
Béoa ámigòaBe|tocjlidayiílit todoi fl 
nalmeote prS^m&UU^niiiiiii a 
«tperaiB i»nnala{lfiilNMâ òrdéiín. 

■ ■.'■■': ,!'T,;-'.^-^ ..DE188I.'       <:■■•,.■ .(• 

Repertório, Aaóotaçfieià lei, ás InstroécSàs 
.     Formulários,:, ,,,; 

:;|;t^8TOsado'.r 
(j'i;,:pELonni''noiiuiitò"l ■■i--'--'' ■■<■ 

■-.A-nrí 

|,. I.C,   .!. 

• tíoí.in-S? br. 8ffl«00.,   ,  ..'    ,   „ 

I riMtS <-w,,A-.VENDA Ni.OASA-i-, 

í-,')l,'l!sifi. , 

A'Gl.:doGp;.Areh;.doUn.'. 
j.*. Gap,'. America^ 

Tendo-ae de rever o quBd.-';'ãbstRotr.*. 
è de proceder-ss na dia H deOutubro ás 
eleiçjjes dás LL.'. e mais off,', que devem 
fuuccioáar no futuro auuo ma;.*, de 
5882, convido por isso à todos os char. *. 
iir/. á quítsrem-ae com esta tbesouraria. 
como detèrminan at Regg.;, gM.',- da 
Ord.-. ■■■■■'■ 

Vai.  .deS.   Paulo, i de Outubro  de 
1881 [er.-. vulg.-.) 

O thèsour.'., Estevão dslUagalhãei. .^'-^ 

a Cantareira eEsffotos 
CHAMADA DE,CAP1TAES ;.,_, 

pe. ordem^da directoria sSò convida. 
<l'õs;o's'srs.'apcioDÍstas'que asaignarani 
ás acções. coodicionaes da Companhiu 
Cantareira e Esgotos a realiaarem no 
esciptoFio da mesma Companhia a 9' 
chamada sobre,ella, a razão de 10 •/. 
do capitpl ou SOS'OOO por acçãb. 

O prazo desta chamada  fíodar-Be-ha 
em 30 do corrente. 

Escriptorio da Companhia Cantareira 
o Esgotas (37, rua da Soa Vistai} 1; de 
Setembro de   ltJ8I.—.A.   Btoem, conta- 
dor. 
"     (alt.) " ■* idlo 

6-6, 

*^J=V 1 

\KÇ?.ífl:;tó^'»'*Tf»'òpti'dltóíiforiBécéi» 
qiiBlquer:qaapUda'dé de pi-driá-de aWe' 
MriaVdaistipiridr 'qdaliUaàérp 
,eè>,cj^^pu paredes, a razuo de 'iò^WJO 
0^w«g^n,'n4 èstaçãõ:d,á e'slrada .Soro- 
çabána; ná Luz.ouna .ob'-a.-auKinen- 
Un'clo^se'a'iipixiriancii dócsrrelõ. ', 

, j';,^»r)^iiie-te que cada .wagonvCO.n.Um 
rnais^dèdoiametròá cabicosde pedra. 
Para tratar com Ptdelit' da Lúcia  ba 
r'adaConatitüiçiò:,DUl%.ÓD no cal 
Cimento a páràlleíépípétios. .    30—18 

■ ;rDaica8a'do abaixo assignado deasp- 
pareceram, ou. f;)rtado8 ou perdidos 
quatromeios bilhetes da' gramíé'lote- 
ria d« Cortei de ,08. 77i»77 ; 273.859 , 
372,858 ; 464,570 ;]& venficamos que 
no ,t* sorteio eiSiíj na. QSb foram pre' 
míados, cdmopddemaei-oDo 2' e 3* 
sorteios, vem'^por isso pela imprensa, 
e -par* sslvaguardal-éèQ' direito, ■ faier 
esta declaração-e ■•protestar contra o' 
pagabiealo(dé qualquer prêmio one por 
yout-ra saia em d tos números', á qual 
qner p«'aB'oa''q'Je o's ■apresentar ao' sr. 
tb.-zi>ureiro.,pelo motivo, exposto.- 
i ;.0,,8r. thezoursiro-açtia-ae.jA preveni- 
i'p.H"'";'^^» "pagar^qualquerípremio que 
t,'8òrt^ de8Íguar,.aWa,í8 j-;iQineróa..,-..-,'. 
i ..Sorocaba,.5 da.^Òutubro ide..IgSI.— 
Juié,Ferreira Fresteíi.:;,; •-,;.    '..::]4-^Q 

■Armazém.de. sèfícos è mólka4o8 

. jü.vií' KM FRENTE ■JO LiBGD"- ---'^ ^ 

^.-AbrÍPiae..^ oini:no,»fl3 eatabelecimepfo 
de,(ieçco,Ste n)y.lhadp8,' aonde o.respei• 
,^V«Í.Bftt>.'i«>Âe,ííta.,CapiuUncoBtraum 
TCrdadeiifce.coinpletoBorttmanto'de tu- 
do,quantp.é;,;,píteci8.o.,..par» proTiuíeoto 
<'«i!.'"a«.,«e»pen«i-;Gi.propnet.ria8;>,e«, 
pe«.™.í*,.Çp*dÍ.u,T«8âO(,de,. «eui: ,àiniRai'e 
fregücies..ji - " 

NAVEGAÇÃO 
, ff pnqaete « vap*r 

RIO DE JANEIRO 
Cammandaata o 1" tiDente   E. do Prado Sai- 

Sahiri no diR'12do eorVeiile aomeledla 
pan ; 

P&RANàOUi. 
AHTOHIHA. 

DmiRRor 
SIO-GBAHDI, 

,     * . U   PBLOT*B 
■■-;!.■   '',:.•■   \.'.i.   PoãTO-ALBOlf 

,     , B UONTBVIDiO 
Recebe cariia e piaBigaitai. 
NOTA-.—UoK*-ae eea era.   carregadores pra- 

veiiirem ati o dia  1 do correnta, que quaa* 
tidede de carga Ism de embarcar. . .. '   , 

Reoiba-ae  oi conbecimeBto|i,.,át4 a veapira 
d« aahHado .paou^te. ^ . .':'^1-y . 

CòrdinaiidaQte a capiUo dafragata J'i'-'UJ' 
Mello e Alvim. . . v:    : 

Eiperado doa portai do Sal, aabiti Bp.dla 2Í     . 
do oorrente. ao meio dia, fará a 

■Rio de .Janiro.;::""\::|,^, :,,^, 
Recebo eirgaa e paaaagatroa ■      'ili'-Vf;.?-■■' 

■ ■' . 

Olp«qiif'(e ■ vapor 

Rio 
Commandinte o 1* taoiate F. D. H.,'Paei 

Limos 
íjahiii no dia 21 do corfeote, ao iBSia;dIa 

para f ' ■' ■*'- ,"■-■■■■■-■-■■'■■.   ' 

,  '■     ■ 'íllfrítí-.J -■■'. 

■por     'W^^^^'^- 

PARANAUUI, ,  . 
AirroMiNa, 

..   , ;8. PuAHCiaao, 
' SANTA CATHáBiMA, 

■       .■>;:■-..,■-   HIO-6RAHDB, 

;íí 
■:tt:^- PBLOTAB. 

POBTO-ALloai      , 
, -.,, .    , a MOKTMVIBIO.. 
Raeaba oa^ e' paiiageiraa. 
NOTA—Peda-ta aoa ara. 'earrigadórei pr»*' 

vinfrem até iodía:lS.de.carceBt«,.que quaatl-' 
dide de «argm.tem da embarcar.       ,   ..:. 

RécebB-se,or'conb'acimibtD*ati  a vaipeca da^   ','''.''''> 
tábidadojiiqiu.ta;. ]"Y ■'■','- 'i^'   '■"■'■"■■"'■.' 

---''''' -O p'aqae<0':a' vapair   ■■"■ "•-'^   ^i'^'^:': 
.„r;:i?i<:^ae: Janeiro", ,^:". -■: V;- 
Comroaiidanii o 1* íecfénlé B. do Pnda ?siiu. - ~' -^ 
Eipirtdo'doi pórtoãdo ajii; ÜáhlrA Dõ4IíB31'' ~'l 

doeorreota aom'elo-dia'pBrao ", <   ''"'' 

,  BKabaeargae patiageiroa., ' . .-.■.••fi.-"     '-..:.'-K 
O paquete a vàpap,";■■,■'.";"'^ 

: 'ConBsánaáiitt '* cápÍtÍ(i'-dé',PrigaÜ'-J/lí/:' ■.■■■■■■■■,:';; 
Hallo • Alvfaa. ,'■;■ v,,^;.: VM' 

SãbirÜ no dia SI daeótnotii áa 'Jl'hbras-^'da 
tatda.'para' ■'•-.;■■ '• ■■.■:<■ •■■:'<. ";";. ■■.  ■: ^r,'"-'.;i-- -,    ■"■■■:'•■•, 
CAii»t(iA»;/7: ;;:.., ■^í. ;:,.=!;ii:,-!Lf„-u>.;>■■■;/-h; '':>''i.-^f 

;!^'';>-"!'-Aaiomt. •'■■-'''■'■■',:■ ■■■■^■■■■■"N,-,\;::v"-ií 

Becabacaria • ^tacafrot,- 

■..j.-? arca len 
- ít^¥^ «4>ahecÍDMatóa. aUi a.vamn'da 

• :TMla<4«:éon* ágata   .-■■--■ -"■;■;■■,,■.,■,: ■,:i 
'! >joSo Al plBBiBÁooe BAirros í 
aOA Timn OITO'M s^mu^o RJ» (auna» BDA        ^;   •) 

" BiPTMTaioiutí- _; ■        ■:■.•■.-■■■■■.--^ 

m'- --    ■ ■■       I    r« ■ ■ fc 1,1 KiBil 
iiS^í^,-' 


